
Nº 211, quarta-feira, 31 de outubro de 2012 179ISSN 1677-7042

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.in.gov.br/autenticidade.html ,
pelo código 00012012103100179

Documento assinado digitalmente conforme MP no- 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

1

DE TELEVISÃO VIA SATÉLITE COM GRAVADOR-REPRODU-
TOR VIDEOFÔNICO DIGITAL INCORPORADO, MODULA-
DOR/DEMODULADOR PARA COMUNICAÇÃO DE DADOS VIA
REDE TELEFÔNICA e MODULADOR/DEMODULADOR PARA
COMUNICAÇÃO DE DADOS VIA TELEVISÃO A CABO - "CA-
BLE MODEM", para o gozo dos incentivos previstos nos artigos 7º e
9º do Decreto-lei n° 288, de 28 de fevereiro de 1967 e legislação
posterior e demais condições que estabelece.

THOMAZ AFONSO QUEIROZ NOGUEIRA
Presidente do Conselho

RESOLUÇÃO No- 237, DE 18 DE OUTUBRO DE 2012

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SUFRAMA,
na sua 259ª Reunião Ordinária, realizada em 18 de outubro de 2012,
em Manaus/AM, aprovou a seguinte Resolução: Nº 237/12 Art. 1º
APROVAR o projeto industrial de IMPLANTAÇÃO da empresa SO-
NY PLÁSTICOS DA AMAZÔNIA LTDA. - FILIAL., na Zona Fran-
ca de Manaus, na forma do Parecer Técnico de Projeto N.º 202/2012-
SPR/CGPRI/COAPI, para produção de SUBCONJUNTO TAMPA
TRASEIRA PARA TELEVISOR COM TELA DE CRISTAL LÍ-
QUIDO, para o gozo dos incentivos previstos nos artigos 3º e 9º do
Decreto-lei n° 288, de 28 de fevereiro de 1967 e legislação posterior
e demais condições que estabelece;

THOMAZ AFONSO QUEIROZ NOGUEIRA
Presidente do Conselho

RETIFICAÇÃO

Na Resolução n.º 219, de 18 de outubro de 2012, publicada
no Diário Oficial da União, N.º 208, de 26 de outubro de 2012, na
seção 1, página 62: Onde se lê: "FIRBAS; Leia-se: "FIBRAS".

Corrente (Bloqueada) Vinculada nº 65221-0
Período de Captação: até 30/03/2013.
3 - Processo: 58701.003067/2011-40
Proponente: Associação Niteroiense dos Deficientes Físicos
Título: Centro Social e Esportivo - Andef
Registro: 02RJ004802007
Manifestação Desportiva: Desporto de Rendimento
CNPJ: 27.763.754/0001-50
Cidade: Niterói - UF: RJ
Valor aprovado para captação: R$ 1.023.297,74
Dados Bancários: Banco do Brasil Agência nº 2907 DV: 6 Conta
Corrente (Bloqueada) Vinculada nº 48464-4
Período de Captação: até 02/10/2013.
4 - Processo: 58701.003158/2011-85
Proponente: Fundação Canal 20
Título: Cascavel Futsal
Registro: 02PR019932008
Manifestação Desportiva: Desporto de Rendimento
CNPJ: 04.083.151/0001-01
Cidade: Cascavel - UF: PR
Valor aprovado para captação: R$ 557.298,96
Dados Bancários: Banco do Brasil Agência nº 3508 DV: 4 Conta
Corrente (Bloqueada) Vinculada nº 36500-9
Período de Captação: até 03/10/2013.

ANEXO II

1 - Processo: 58701.004093/2010-12
Proponente: Associação de Judô Rogério Sampaio
Título: Judô Rogério Sampaio em Ação
Valor aprovado para captação: R$ 600.204,81
Dados Bancários: Banco do Brasil Agência nº 2896 DV: 7 Conta
Corrente (Bloqueada) Vinculada nº 30184-3
Período de Captação: até 31/12/2013.

DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA

PORTARIA No- 224, DE 26 DE OUTUBRO DE 2012

Dispõe sobre a descentralização externa de
crédito orçamentário e repasse financeiro
ao MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EX-
TERIORES, e dá outras providências.

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTER-
NA, no uso de suas atribuições, e tendo em vista a delegação de
competência contida na Portaria ME nº 175, de 24 de setembro de
2008, resolve:

Art. 1º Autorizar a descentralização externa de créditos e o
repasse de recursos financeiros ao MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES, com vistas ao pagamento da contribuição do Mi-
nistério do Esporte à Conferência de Ministros Responsáveis pela
Juventude e pelo Desporto da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa-CPLP, conforme segue:

Órgão Cedente: Ministério do Esporte
Unidade Gestora: 180002 - Gestão: 00001 - Departamento de

Gestão Interna
Órgão Executor: MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTE-

RIORES
Unidade Gestora: 240005 Gestão: 00001 - MINISTÉRIO

DAS RELAÇÕES EXTERIORES
Funcional Programática: 27.121.2123.2600.0001
Natureza da despesa:
33.80.41 - R$ 6.567,25 (seis mil, quinhentos e sessenta e sete

reais e vinte e cinco centavos)
Fonte: 100
Valor total: R$ 6.567,25 (seis mil, quinhentos e sessenta e

sete reais e vinte e cinco centavos)
Art. 2º Caberá à Assessoria Especial de Assuntos Interna-

cionais, exercer o acompanhamento das ações previstas para execução
do objeto dessa descentralização, de modo a evidenciar a boa e
regular aplicação dos recursos transferidos.

Art. 3º O MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
deverá restituir ao Ministério do Esporte os créditos transferidos e
não empenhados até o final do exercício de 2012.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

MÁRCIO SIMÃO

SECRETARIA NACIONAL DE ESPORTE
DE ALTO RENDIMENTO

ATO DECLARATÓRIO No- 19, DE 24 DE OUTUBRO DE 2012

Reconhece o direito à isenção de Imposto
de Importação - II e IPI a José Marcos
Grazziotin, nas aquisições no mercado in-
terno e nas importações dos produtos que
relaciona.

A Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento do
Ministério do Esporte, de conformidade com o disposto no art. 4º da
Portaria nº 199, de 09 de agosto de 2002, tendo em vista o que consta
do Processo nº 58701.004404/2012-05, no qual se acha comprovado
que os equipamentos e materiais a serem importados foram homo-
logados pela entidade internacional da respectiva modalidade espor-
tiva e não possui similar nacional, expede o presente ATO DE-
CLARATÓRIO a beneficiar a José Marcos Grazziotin, CPF:

164.434.890-04 no direito à isenção do Imposto de Importação - II e
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI de acordo com os
termos que trata a Lei nº 10.451, de 10 de maio de 2002, altera a
legislação tributária federal e da outras providências conforme re-
dação dada pela, Lei nº 11.827 de 20/11/2008, relativo aos materiais
e equipamentos para a modalidade de Fossa Olímpica, abaixo re-
lacionado:

ORD IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO QTD VALOR (Euros)

1 Espingarda Perazzi, Cal. 12, Modelo MX8, 02
canos superpostos, Comprimento 75cm, com co-
ronha regulável.

01 5.002,00 (Euros)

2 Canos superpostos, MX8, comprimento 70cm,
alma lisa

01 2.585,00 (Euros)

3 Bateria de gatilhos reposição 01 646,00 (Euros)
TO TA L 8.233,00 (Euros)

RICARDO LEYSER GONÇALVES
Secretário

ATO DECLARATÓRIO No- 20, DE 24 DE OUTUBRO DE 2012

Reconhece o direito à isenção de Imposto de
Importação - II e IPI a Ari Gonçalves Lima,
nas aquisições no mercado interno e nas im-
portações dos produtos que relaciona.

A Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento do
Ministério do Esporte, de conformidade com o disposto no art. 4º da
Portaria nº 199, de 09 de agosto de 2002, tendo em vista o que consta
do Processo nº 58701.004405/2012-41, no qual se acha comprovado
que os equipamentos e materiais a serem importados foram homo-
logados pela entidade internacional da respectiva modalidade espor-
tiva e não possui similar nacional, expede o presente ATO DE-
CLARATÓRIO a beneficiar a Ari Gonçalves Lima, CPF:
208.637.800-91 no direito à isenção do Imposto de Importação - II e
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI de acordo com os
termos que trata a Lei nº 10.451, de 10 de maio de 2002, altera a
legislação tributária federal e da outras providências conforme re-
dação dada pela, Lei nº 11.827 de 20/11/2008, relativo aos materiais
e equipamentos para a modalidade de Fossa Olímpica, abaixo re-
lacionado:

ORD IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO QTD VALOR (Euros)
1 Espingarda Perazzi, Cal. 12, Modelo MX2000/8,

02 canos superpostos, Comprimento 75cm, alma
lisa, com coronha regulável e gatilho regulável

01 6.224,00 (Euros)

TO TA L 6.224,00 (Euros)

RICARDO LEYSER GONÇALVES
Secretário

SECRETARIA EXECUTIVA

DELIBERAÇÃO No- 414, DE 30 DE OUTUBRO DE 2012

Dá publicidade aos projetos desportivos,
relacionados nos anexos I e II, aprovados
na reunião ordinária realizada em
02/10/2012.

A COMISSÃO TÉCNICA VINCULADA AO MINISTÉRIO
DO ESPORTE, de que trata a Lei nº 11.438 de 29 de dezembro de
2006, instituída pela Portaria nº 30 de 20 de fevereiro de 2009,
alterada pela Portaria nº 130 de 05 de julho de 2010, alterada pela
Portaria nº 58 de 20 de março de 2012; pela Portaria nº 182 de 27 de
outubro de 2011 e pela Portaria nº 237, de 28 de setembro de 2012,
considerando:

a) aprovação dos projetos desportivos na reunião ordinária
realizada em 02/10/2012.

b) a comprovação pelo proponente de projeto desportivo
aprovado, das respectivas regularidades fiscais e tributárias nas es-
feras federal, estadual e municipal, nos termos do parágrafo único do
art. 27 do Decreto nº 6.180 de 3 de agosto de 2007 decide:

Art. 1º Tornar pública, para os efeitos da Lei nº 11.438 de
2006 e do Decreto nº 6.180 de 2007, a aprovação dos projetos
desportivos relacionados no anexo I.

Art. 2º Autorizar a captação de recursos, nos termos e prazos
expressos, mediante doações ou patrocínios, para os projetos des-
portivos relacionados no anexo I.

Art. 3º Prorrogar o prazo de captação de recursos do projeto
esportivo, para o qual o proponente fica autorizado a captar recurso,
mediante doações e patrocínios, conforme anexo II.

Art. 4º Esta deliberação entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

PAULO VIEIRA
Presidente da Comissão

Substituto

ANEXO I

1 - Processo: 58701.003409/2011-21
Proponente: Associação Irmã Carmem
Título: Escola de Esporte Futebol de Campo
Registro: 02SC090592011
Manifestação Desportiva: Desporto Educacional
CNPJ: 00.900.930/0001-00
Cidade: Araranguá - UF: SC
Valor aprovado para captação: R$ 959.060,50
Dados Bancários: Banco do Brasil Agência nº 5280 DV: 9 Conta
Corrente (Bloqueada) Vinculada nº 10966-5
Período de Captação: até 02/10/2013.
2 - Processo: 58701.000925/2012-25
Proponente: Associação de Desenvolvimento de Projetos
Título: II Volta Monitorada de Belo Horizonte
Registro: 02MG049892009
Manifestação Desportiva: Desporto de Rendimento
CNPJ: 10.364.447/0001-01
Cidade: Belo Horizonte - UF: MG
Valor aprovado para captação: R$ 1.295.982,54
Dados Bancários: Banco do Brasil Agência nº 1229 DV: 7 Conta

Ministério do Esporte
.

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO
DA BIODIVERSIDADE

PORTARIA No- 116, DE 30 DE OUTUBRO DE 2012

EME Aprovar o Plano de Manejo da Re-
serva Extrativista Auati - Paraná.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - INSTITUTO CHICO
MENDES, no uso das atribuições previstas pelo Decreto nº. 7.515/11,
de 08 de julho de 2011, e pela Portaria nº 304, de 28 de março de
2012, publicada no Diário Oficial da União de 29 de março de
2012;

Considerando o disposto na Lei nº 9.985, de 18 de julho de
2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação
da Natureza - SNUC e o Decreto Federal nº 4.340 de 22 de agosto de
2002, que a regulamenta;

Considerando a Instrução Normativa ICMBio nº 01, de 18 de
setembro de 2007, que dispõe sobre as diretrizes, normas e pro-
cedimentos para a elaboração de Plano de Manejo de Unidades de
Conservação Federal das categorias RESEX e RDS; e

Considerando que o Conselho Deliberativo da Reserva Ex-
trativista Auati - Paraná, instituído pela Portaria ICMBio nº 94, apro-
vou o Plano de Manejo da Unidade em reunião ordinária realizada
nos dias 27 e 28 de janeiro de 2011, em Fonte Boa/AM, por meio da
ATA da 1º Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da RESEX
Auati - Paraná, realizada em 27 e 28 de janeiro de 2011.

Considerando o teor dos documentos acostados ao processo
n° 02070.000036/2009-31, resolve:

Art. 1º - Aprovar o Plano de Manejo da Reserva Extrativista
Auati - Paraná.

Art. 2º - Disponibilizar para acesso público, em atendimento
ao disposto no Art. 16 do Decreto Federal nº 4.340, de 22 de agosto
de 2002, o conteúdo integral do Plano de Manejo para consulta, em
versão impressa na sede do Instituto Chico Mendes em Brasília, na
sede da Unidade na cidade de Tefé/AM e em meio digital na página
eletrônica do ICMBIO na rede mundial de computadores.

Art. 3º - A Zona de Amortecimento constante neste Plano de
Manejo é uma proposta de zoneamento para o entorno da Unidade de
Conservação e será estabelecida posteriormente por instrumento ju-
rídico específico.

Art. 4º - Esta Portaria entra em vigor na data da sua pu-
blicação.

ROBERTO RICARDO VIZENTIN

Ministério do Meio Ambiente
.
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Anexo VIII. Calendário Agrícola das Comunidades da RESEX Auati-Paraná. 

Anexo IX. Plano de Uso da RESEX Auati-Paraná. 

Anexo X. Categorização dos lagos de Pesca.  

Anexo XI. Produtos florestais não madeireiros da RESEX Auati-Paraná. Dados 

compilados de Canalez (2007). 

Anexo XII. Portaria ICMBio N° 94, de 20 de novembro de 2008. 
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1 APRESENTAÇÃO  

As comunidades da RESEX Auati-Paraná há décadas desenvolvem trabalhos de 

conservação na região, um dos marcos foi o trabalho de proteção de lagos ligada à 

organização local das comunidades e a luta para afastar grandes „geleiros‟ vindos de 

centros urbanos. A organização avançou, as comunidades se uniram para solicitar a criação 

de uma Unidade de Conservação que garantisse o uso da terra às comunidades e 

valorizasse o extrativismo como atividade agregadora de renda. Não pararam por aí. 

Buscaram o Manejo do Pirarucu, iniciado em 2004, no lago do Inambé, envolvendo três 

comunidades e em 2010 alcançou a organização de treze comunidades no manejo da 

espécie. Não são sem desânimos e lições que a trajetória de organização das comunidades 

do Auati-Paraná se desenvolve. As comunidades ainda buscam  melhor organização para 

realizar o manejo da castanha e da andiroba, ensaiam a organização em torno da 

marchetaria e da „salga‟ do peixe, na busca de alternativas para diversificar a produção e a 

geração de renda. 

O Plano de Manejo Participativo da RESEX Auati-Paraná pode ser visto como 

mais um dos frutos da organização das comunidades locais. É resultado do trabalho de 

muitas mãos, gestores que passaram pela Unidade,  instituições parceiras, a Associação 

Agroextrativista Auati-Paraná, que com esforços e dificuldades representa os beneficiários 

dessa Unidade, e principalmente da disposição das Comunidades Miriti, Luis, Pema, 

Vencedor, Curimatá de Baixo, Curimatá de Cima, Murinzal, Cordeiro, Barreirinha de 

Baixo, Barreirinha de Cima, Monte das Oliveiras, São Luís, São José do Inambé, Boca do 

Inambé e Itaboca  que se organizaram em prol  desse território protegido. 

A etapa de elaboração foi um desafio vencido, mais os desafios maiores estão por 

vir: a implementação do plano, onde estão interpretados os anseios das comunidades da 

Unidade e a busca pela manutenção da conservação ambiental no território. Dez anos após 

a sua criação a RESEX ganha este importante instrumento de gestão, que servirá de guia 

para as ações na Unidade pelos próximos cinco anos. Como muito ainda há ser feito, 

anseia-se que este seja o documento que aponte os caminhos para o alcance os objetivos da 

RESEX Auati-Paraná. 

 

Leila de Sena Blos 
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2 INTRODUÇÃO  

A Lei Federal Nº 9.895, que institui o Sistema Nacional de Unidade de 

Conservação da Natureza (SNUC), aprovada em 18 de julho de 2000 e regulamentada pelo 

Decreto Federal nº 4.340, de 22 de agosto de 2002, define Reserva Extrativista como:  

“uma área utilizada por populações extrativistas tradicionais, cuja subsistência 

baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na 

criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos básicos proteger os meios de 

vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da 

unidade”.  

O Plano de Manejo Participativo da RESEX Auati-Paraná vem atender as 

exigências da lei Nº 9.895/2000 e apresenta-se como instrumento para a efetivação dos 

objetivos legais da Unidade. Através da gestão participativa da Unidade, busca-se 

resultados positivos no manejo e gestão para conservação da biodiversidade e manutenção 

dos meios de vida da população beneficiária, característica peculiar desta categoria de UC. 

A elaboração do Plano de Manejo Participativo da RESEX Auati-Paraná teve a 

contribuição significativa do Programa ARPA – Áreas Protegidas da Amazônia. Em 

meados de 2003, deu-se início ao planejamento do esboço do documento, e teve sua 

execução entre 2006-2011. Importante destacar que a concepção de plano de manejo de 

RESEX nesse período de execução passou por mudanças de orientações técnicas e de 

procedimentos institucionais que obrigaram a cada alteração nivelamento dos 

planejamentos que se encontravam em andamento. Dessa maneira os trabalhos seguiram 

respectivamente as orientações dos documentos “Roteiros Metodológicos - Plano de 

Manejo de Uso Múltiplo das Reservas Extrativistas Federais (IBAMA,2004), Roteiro 

Metodológico para elaboração do Plano de Manejo das Reservas Extrativistas e Reservas 

de Desenvolvimento Sustentável Federais (IBAMA,2006)”
 
  e “ Instrução Normativa 

ICMBio Nº 01/2007”. Em paralelo houve quatro mudanças no quadro de pessoal (gestor) 

nesse período de elaboração do plano, aspecto relevante para avaliar o andamento das 

ações e planejamentos na UC. A seguir ordenamento das principais ações executadas que 

colaboraram para a elaboração do plano de manejo: 
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1. Em 2006 foi contratada consultoria pelo FUNBIO /ARPA para elaboração 

de diretrizes para o manejo de Castanha do Brasil (Bertholettia excelsa) na RESEX Auati-

Paraná. Concluído em junho do mesmo ano, o trabalho apresentou informações 

importantes das práticas já executadas pelos extrativistas da RESEX, das áreas de coleta 

por comunidade e do potencial produtivo.  Apresentou sugestões técnicas de manejo para a 

melhoria da produção e qualidade da Castanha do Brasil coletadas na área. O mapeamento 

de áreas de coleta por comunidade (Figura 1) subsidiou a discussão do Plano de Uso 

relativo ao tema castanha e a discussão para o zoneamento. 

Figura 1. Mapa que identifica as estradas e „pontas‟ de castanhais 

 

2. Ainda em 2006 foi feita contratação de consultoria pelo FUNBIO/ARPA  

para elaboração de diretrizes para o manejo de pesca na RESEX Auati-Paraná. O contrato 

foi encerrado sem a conclusão dos trabalhos, entretanto os relatórios preliminares 

contribuíram com informações importantes para o plano de manejo, identificando os 

recursos hídricos utilizados para pesca por comunidade, a maior parte com sua localização 

geográfica, inclusive os que se situam fora dos limites da RESEX e identificando as 

espécies de peixes comestíveis, ornamentais e comerciais por comunidade (Figura 2 e 3). 
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Estas informações também auxiliaram a discussão do Plano de Uso da RESEX e a 

discussão de zoneamento; 

 
 

 

Figura 2. Esquema de mapeamento participativo de uso de recursos pesqueiros – Comunidade 

Castelo (02/2007) 

 

Figura 3. Reunião na comunidade Curimatá de Cima: discussão de uso de recursos pesqueiros  

                                   

3. Entre 20 e 30 de março de 2007 foram realizadas 11 reuniões comunitárias 

envolvendo todas as comunidades da RESEX com objetivo de realizar o levantamento de 

regras de convivência para elaboração do Plano de Uso, discussão de conceitos de gestão e 

plano de manejo, diagnóstico das temáticas ligadas à qualidade de vida (educação, saúde, 

saneamento, esporte, lazer e cultura) para subsidiar as discussões futuras dos programas de 

sustentabilidade socioambiental (Figura 4 e 5); 

 

 

 

 

 

Figura 4. Reuniões comunitárias para discussão do Plano de Uso 

Murinzal 

Barreirinha de Baixo 

Miriti 



21 

Plano de Manejo Participativo da Reserva Extrativista Auati-Paraná 

 

 

 

Reserva Extrativista Auati-Paraná / ICMBio/Estrada do Aeroporto,725 – Centro - Tefé,AM. CEP 69470-000 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Reuniões comunitárias para discussão do Plano de Uso 

4. O ano de 2007 foi de dificuldades para a continuidade das ações para a 

elaboração do plano de manejo. As consultorias temáticas planejadas (meio físico, 

socioeconomia, fauna, levantamento florestal madeireiro e não madeireiro) não obtiveram 

êxito de aprovação orçamentária pelo principal financiador o Programa ARPA, que 

direcionou a gestão da RESEX para a busca de parceria com o INPA para suprir a 

necessidade de levantamentos, porém ficaram duas grandes lacunas: fauna e meio físico. 

5. Em agosto e setembro de 2007 foi realizada excursão em parceria com o 

INPA para realização dos levantamentos socioeconômicos das comunidades da RESEX, 

levantamento florestal e levantamento de solos, este trabalho produziu quatro relatórios 

que subsidiaram com informações técnicas o diagnóstico do plano de manejo: “Vida social 

das comunidades da RESEX Auati-Paraná (HIGUCHI,2008)”(Figura 6), “Relatório do 

levantamento florestal visando a elaboração do plano de manejo florestal sustentável da 

RESEX Auati Paraná (LIMA, 2007)” (Figura 7), “Relatório do levantamento florestal de 

madeira caída visando a elaboração do plano de manejo florestal sustentável da RESEX 

Auati-Paraná (LIMA, 2007)”, “Levantamento dos produtos florestais não madeireiros 

visando a elaboração do plano de manejo florestal sustentável da RESEX Auati-Paraná 

(CANALEZ,2007)” (Figura 8) e “Caracterização Pedológica na Reserva Extrativista de 

Auait-Paraná no Município de Fonte Boa, AM (PINTO, 2007)” 

 

 

Figura 6. Alguns registros da equipe de levantamento socioeconômico (HIGUCHI, 2008) 

Prática de convívio social: 
marcha de sete de 

setembro 

Práticas de higiene: banho 
no rio 

Adolescentes participando 
de atividade de percepção 

da comunidade 

São José do Inambé 

Castelo Boa Vista do Pema 
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Figura 7. Família botânica melhor representada nos levantamentos florestais: Myristicaceae (LIMA, 

2007) 

 

Figura 8. Alguns usos artesanais com matéria prima florestal identificada na RESEX (CANALEZ, 

2007) 

 

6. Em abril de 2008 (17-22) foram realizadas 4 oficinas setoriais nas 

comunidades Vencedor, Cordeiro, Barreirinha de Baixo e São Luís que tiveram como 

objetivo analisar e  discutir com as comunidades os resultados da etapa 1 do Plano de Uso 

realizada em março/2007; 

 

7. Em novembro de 2008 (06-08) foi realizada assembléia comunitária na 

RESEX, na Comunidade Vencedor, para consolidação e aprovação do Plano de Uso tendo 

como subsídio o documento analisado e compilado nas duas etapas anteriores; 

 

 

Confecção de tábua de 
cozinha – Comunidade São 

José do Inambé 

Mini-Barco – Comunidade 
São José do Inambé 

Remos confeccionados nas 
comunidades – 

Comunidade Itaboca 

Fabricação de canoas – 
Comunidade Cordeiro 

Peneira de fibra de arumã 
utilizada para aparar 

alimentos ao sol 

 

Paneiro de cipo titica 
para transporte de 

mandioca 

 

 

 

 

 

 

 

Tronco e ramo de a) Virola michelli (Ucuúba branca) e b) Iryanthera elliptica (ucuúba punã). 
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8. Durante 2008 as incertezas foram relacionadas às fontes de recursos do 

Programa ARPA para financiar o subprojeto que se enquadrava os planos de manejo das 

unidades de uso sustentável. Neste mesmo ano a CGREX/ ICMBio padronizou para as 

RESEX vinculadas ao ARPA termo de referência para elaboração do plano de manejo, fato 

que motivou nova adaptação no planejamento para continuidade do plano. A contratação 

tendo como referência a mais recente orientação foi solicitada ao FUNBIO/ARPA em 

dezembro/2008, e concretizou-se em maio/2009. Devido principalmente a restrição de 

recursos para contratação de consultoria para a elaboração dos planos de manejo da 

RESEX do Rio Jutaí e RESEX Auati-Paraná os gestores discutiram e decidiram pela 

contratação de uma consultoria para a elaboração concomitante de seus planos de manejo, 

o que otimizaria a aplicação dos recursos. Ainda em 2009, em 15 de janeiro, foi publicada 

Portaria Interna No. 15 designando o servidor Elder Pena como responsável institucional 

pelo processo de elaboração do Plano de Manejo da Unidade. 

 

9. Entre março e abril de 2009 foi realizado levantamento da situação fundiária 

da RESEX Auati-Paraná por intermédio de consultoria contratada pela GTZ/ARPA, que 

apresentou produto com o diagnóstico da situação fundiária da Unidade.  

 

10. Em 25 e 26 de maio/2009 em reunião do Conselho Deliberativo foi 

aprovada a criação de câmara técnica no âmbito do conselho para acompanhamento das 

ações do plano de manejo, sendo composta pelos conselheiros Leila Sena e Elder Pena 

(representantes do ICMBio), Severiano Alves de Lima e Miguel Arantes (representantes da 

AAPA) Dom Mário Clemente Neto (representante da Paróquia de Fonte Boa), Luis 

Henrique Almeida (representante do IDS Fonte Boa), Hélison (IDAM Fonte Boa), Rithere 

Cardenes de Carvalho (IDSM), Marivaldo Nunes e Abildes Filgueira de Lima 

(representantes comunitários) (Figuras 9 e 10). Foi apresentado para este grupo, o 

planejamento dos trabalhos e acordado um plano de acompanhamento por parte do GT
1
; 

 

 

                                                
1 O GT não obtive êxito de participação e acompanhamento, restringiram-se aos representantes do ICMBio e 

AAPA nas ações planejadas para a câmara técnica. E em novembro de 2009 o GT reúne-se novamente para 

discussão do planejamento e análise situacional, e além do ICMBio e AAPA  conta com a participação do 

representante do IDSM e CEUC.  
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Figura 9. Perfil da câmara técnica definida pelo conselho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Apresentação do planejamento para elaboração do plano de manejo à CT 

 

11. Em 07 e 08 maio de 2009 foi realizada na Associação Agroextrativista Auati 

Paraná, Município de Fonte Boa/AM, reunião de organização do planejamento em 

conjunto com o consultor Marcelo Salazar, a AAPA, os gestores da RESEX do Rio Jutaí, 

ASPROJU e IDAM Jutaí. Nesta reunião foram expostos os levantamentos já realizados na 

RESEX, as lacunas a serem trabalhadas e elaborado o plano de trabalho descrevendo a 

logística e cronograma de execução.  

 

12. Em julho de 2009 foi realizada excursão juntamente com a consultoria à 

RESEX com objetivo de realizar o cadastro de moradores, discussão das lacunas e 

mapeamento participativo de uso dos recursos naturais na RESEX (Figura 11). 

 

Representante da comunidade 

Representante da associação 

Representante do ICMBio 

Experiência em elaboração de plano de manejo 

Assistência técnica 

Bom ou facilidade de relacionamento com a comunidade 

Possibilidade de reunir uma vez por mês 

Conhecimento de logística 
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Figura 11. Oficinas Comunitárias realizadas em julho/2009 

13. Em agosto de 2009 foi apresentado pela consultoria o relatório 

“Caracterização com base em dados secundários de aspectos socioambientais e 

econômicos da Reserva Extrativista Auati-Paraná, análise de lacunas e apontamento de 

estudos complementares.” 

 

14. Em outubro de 2009 foi realizada a segunda excursão com a consultoria 

(Figura 12) para apresentação para validação e identificação de lacunas na sistematização 

do cadastro realizado na expedição anterior, apresentação para validação e ajustes nos 

mapas temáticos elaborados na expedição anterior, construção dos programas de 

sustentabilidade ambiental e socioeconômica e apresentação do Plano de Uso da RESEX. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Oficinas para validação do cadastro 

15. Em dezembro de 2009 foi apresentada pela consultoria ao ICMBio a minuta 

de plano de manejo participativo da RESEX Auati-Paraná; 

 

Oficina de mapeamento na comunidade São 
Luís.05/07/2009 

Mapa produzido na Comunidade 
Vencedor.09/07/2009 

Oficina realizada na comunidade 
São Luis em 16/10/2009 

Oficina realizada na Comunidade 
Cordeiro 17 e 18/10/2009 

Oficina realizada na Comunidade 
Vencedor 19 e 20/10/2009 
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16. Entre janeiro e março de 2010 as equipes de gestores com apoio da 

Coordenação Regional 02 detiveram-se em analisar e propor ajustes e complementações 

para a minuta do plano de manejo. A partir da identificação de lacunas os gestores 

realizaram em janeiro de 2010 excursões às comunidades para complementação de 

diagnóstico, para levantar dados e validar informações nas áreas de caracterização social e 

econômica (informações do cadastro de moradores), proposta de zoneamento, ajustes nos 

mapas de uso de recursos, cenários e Plano de Uso;  

17. Durante o ano de 2010 a equipe de gestores da Unidade dividiu as 

responsabilidades de redação final do plano de manejo por área temática e o 

acompanhamento e revisão ficou sob responsabilidade da coordenação regional 02 (Ordem 

de Serviço No. 07/2010).  

18. A estruturação da parte do planejamento (programas, análise situacional, 

cenários e zoneamento)  foi consolidada no segundo semestre de 2010; 

19. Em 08 e 09 de novembro de 2010 o grupo de trabalho reuniu-se para 

discutir a análise situacional e programas de sustentabilidade socioeconômica e priorização 

de ações do planejamento; 

20. A minuta foi encaminhada para elaboração de parecer conclusivo em janeiro 

de 2011 e no mesmo mês foi aprovado em reunião do Conselho Deliberativo realizada nos 

dias  27 e 28, realizada na Comunidade Curimatá de Baixo. 

21. Procederam-se ainda ajustes e correções de ordem técnica no diagnóstico de 

meio biótico e abiótico no decorrer do ano de 2011 e a editoração do texto; 

22. Em 03 e 04 de novembro/2011 foi realizada mais uma reunião técnica na 

coordenação regional em Manaus com objetivo de discutir a padronização e apresentação 

dos mapas que compõe o plano de manejo. 

23. O Plano de Manejo foi encaminhado para publicação em novembro de 2011.  
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3 CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE 

3.1 Histórico e Decreto de Criação 

A ocupação da área da RESEX Auati-Paraná por populações tradicionais data do 

final do século XIX, quando as primeiras famílias chegaram à região em busca de trabalho 

nos seringais.  A migração para a região se estendeu até meados do século XX, com a 

chegada de famílias oriundas do nordeste, outras regiões do estado do Amazonas e de 

localidades amazônicas de outros países como o Peru (que migravam ao Brasil em busca 

de trabalho).  Desse modo, a formação social das 16 comunidades que hoje fazem parte da 

RESEX é relativamente heterogênea e diversa.  

De acordo com depoimentos de moradores, algumas comunidades da Reserva – 

como Boa Vista do Curimatá, Boa Vista do Pema, Cordeiro e Curimatá de Cima – teriam 

sido formadas por “filhos da terra”. A comunidade de Miriti tem em suas origens 

migrantes do Peru e do Ceará; o mesmo teria se passado em Curimatá de Baixo, Luis e 

Boca do Inambé. Em Castelo também chegaram cearenses, bem como moradores do 

próprio município de Fonte Boa, igualmente atraídos pela seringa. Em São José do Inambé, 

um jovem paraibano, na década de 1920, dominaria o comércio local de borracha, 

controlando o trabalho de 72 famílias. Já os moradores de Barreirinha de Baixo e Itaboca 

teriam origem apenas em migrantes peruanos (HIGUCHI et al.,2008) – se a biblio vai ser 

em nome da insittuiçã precisa mudar a citação.  

Das falas dos moradores, emergem ainda outras origens. Murinzal recebeu 

migrantes do Baixo Amazonas e, mais tarde, do Ceará e do Peru. Vencedor também 

recebeu migrantes amazônicos, segundo relatos, com origem de regiões do Rio Madeira 

(HIGUCHI et al.,2008). 

Em Barreirinha de Cima, as famílias que migraram para a região e viviam da 

coleta de castanhas foram expulsas por pessoas “que se diziam donas das castanhas”; mais 

tarde, voltariam, dedicando-se à agricultura, e dando origem à comunidade atual. Em 

Barreirinha de Baixo, os migrantes em busca da seringa também encontraram como 

“dono” da área um grande madeireiro (HIGUCHI et al.,2008). 

Relato de morador da comunidade Castelo revela que, antes da organização das 

famílias em comunidade, o lago de Curimatá também tinha “donos”. As famílias então 
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viviam na várzea, ao passo que os “donos” de seringais moravam “dentro do lago” – ou 

seja, na terra firme junto às margens.  

Com a queda do valor internacional da borracha os seringais foram abandonados, 

mas os seringueiros permaneceram nas colocações. Então passaram a se adaptar as 

condições da floresta, explorando a borracha que era vendida aos regatões e trocando por 

produtos que na floresta não produziam. A adaptação à floresta, a partir da inviabilidade da 

exploração econômica da borracha, criou a figura do homem da floresta; que usa o 

ambiente natural como sua fonte de recursos, preservando em um nível considerável o 

ambiente natural em vive. 

Ao longo desses anos as famílias que habitavam as margens do Auati-Paraná 

desenvolveram a agricultura familiar, com base principalmente na produção da farinha de 

mandioca, e produtos como melancia, milho, fumo e arroz. Produtos estes que tinham um 

papel importante no pequeno comércio da região e na sustentabilidade econômica das 

famílias.    

O impulso para a organização das comunidades viria em fins da década de 1960, 

associado à atuação do Movimento Educacional de Base (MEB) e das CEBs 

(Comunidades Eclesiais de Base), iniciativas da igreja católica ligadas à Teologia da 

Libertação – movimento que transformou a preocupação com a desigualdade social o 

centro da vida missionária.  

A atuação do MEB na região, ligado a Prelazia de Tefé, era desenvolvida por 

monitores voluntários que tinham como objetivo trabalhar a alfabetização de jovens e 

adultos. Mas, tratava-se de uma concepção de educação que incentivava a consciência 

crítica e a politização, a valorização da cultura popular, o movimento comunitário, a 

organização e a animação popular.  

Nesse processo o foco principal de atuação da igreja junto às famílias foi à 

organização comunitária.  Esta era vista como um espaço de solidariedade e cooperação 

mútua – por meio de ajuris (mutirões) e outras práticas – e de fortalecimento na luta por 

seus direitos; especialmente o direito a terra. De acordo com Silva (2009) “No caso das 

CEBs organizadas pela Prelazia de Tefé, percebe-se que é instituída importância tanto ao 

aspecto religioso quanto à participação política. É o fazer político herdado da resistência 
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ao regime militar. Esta Prelazia foi e ainda é responsável pela formação das comunidades 

em diversos municípios próximos, como Uarini, Japurá, Alvarães, Maraã, Fonte Boa.” 

Nesse sentido, o trabalho principal dos missionários passou a ser a orientação das famílias 

que viviam dispersas para se organizarem em comunidades: “Segundo o pároco de Fonte 

Boa, D. Mario Clemente Neto (que neste período foi bispo de Tefé), as antigas localidades 

(termo que denomina a maneira como as famílias se agrupavam nas antigas estradas de 

seringa, ou „o tempo dos antigos‟) não possuíam uma organização social „mais coletiva‟, 

o que resultava na inexistência de políticas governamentais que priorizassem uma melhor 

qualidade de vida. Com o discurso pautado no agrupamento das pessoas em comunidades, 

os representantes desses segmentos reuniam as pessoas para discutir maneiras de 

melhorar a qualidade de vida, acabar com a pesca predatória e a perseguição dos 

moradores locais, que passavam muitas privações, além da reivindicação ao direito à 

terra.” (SILVA, op. cit.) 

Até então, a presença da Igreja Católica entre as comunidades de Auati-Paraná era 

pontual, centrada na “viagem anual de serviço pastoral”, em que eram celebrados 

casamentos e batizados, entre outros ritos. Então a Igreja começou a visitar e organizar as 

famílias, falando da importância de se viver em comunidade; que passaram a possuir 

presidente e catequista local. Depois disso vieram os cursos de formação para catequista 

local. Para além do desempenho de tarefas estritamente religiosas, os catequistas acabavam 

por congregar os moradores, tornando-se lideranças locais. Em seguida, surgiu a figura dos 

“animadores de setor”, que visitavam as comunidades compreendidas no “setor”, 

promovendo celebrações e reuniões e avançando no processo de organização.  

Nesse mesmo período fortalecia o Movimento Nacional dos Seringueiros. O 

processo de luta do movimento se iniciou em Xapuri, no Estado do Acre, onde Chico 

Mendes se destacou como principal liderança.  O movimento foi uma oposição dos 

seringueiros ao modelo de desenvolvimento definido pelo governo federal para a região 

amazônica brasileira na década de 1970, onde predominavam a implantação de projetos 

agropecuários extensivos, mineração e madeireiros, resultando em grande concentração 

fundiária, êxodo das populações tradicionais para as cidades e devastação da região. Os 

seringueiros passaram então a resistir a essas mudanças e expulsões, unindo-se em 

Sindicatos Rurais e organizando os chamados “empates” (forma de luta organizada e 
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pacífica para impedir as derrubadas). Assim, iniciava-se o processo de conquista de 

autonomia dos seringueiros.  

Em 1985 é realizado em Brasília o Primeiro Encontro Nacional dos Seringueiros, 

com a participação de 130 lideranças do Acre, Rondônia, Amazonas e Pará; onde é 

fundado o Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS). Desse encontro também sai como 

principal reivindicação a criação das Reservas Extrativistas (RESEX´s), que passava a 

representar na luta do Movimento uma forma alternativa à ocupação do território 

amazônico. De acordo com o CNS tratava-se de acabar com a colonização nas áreas dos 

seringais e garantir a concessão destas áreas às comunidades, para ser mantida a atividade 

extrativista, a exemplo do que já ocorria nas terras indígenas. Nesse primeiro momento a 

luta pela criação das RESEX´s está mais voltada ao âmbito da Reforma Agrária, onde a 

pauta de reivindicação é que a terra cumpra sua função social e econômica, prevista no 

Estatuto da Terra (1964) e na Constituição Federal de 1988. Devido a uma série de 

dificuldade e conflitos relacionados à questão agrária no país neste período, Chico Mendes 

passa então a realizar grandes articulações com o movimento ambientalista brasileiro e 

internacional em busca de garantir a preservação da floresta e o modo de vida das 

populações tradicionais através da criação das Reservas Extrativistas, sendo uma das 

principais reivindicações da criação das RESEX´s, a manutenção da economia baseada no 

extrativismo e a conservação da floresta. Portanto, dentro dos inúmeros debates 

governamentais, somados às reivindicações da sociedade civil organizada através dos 

movimentos sociais, o governo federal institucionalizou as RESEX´s no âmbito da Política 

Nacional do Meio Ambiente, através da Lei nº 7804 de 18 de julho de 1989 e do Decreto 

nº 98.897 de 30 de janeiro de 1990. De acordo com a legislação o órgão responsável pela 

gestão das reservas era o IBAMA, e em 1992 é criado no âmbito desta instituição o 

CNPT/IBAMA que ficou responsável pelo acompanhamento, realização de estudos para 

criação e gestão das Reservas Extrativistas.   

Nesse mesmo período as comunidades formadas ao longo do Auati-Paraná, em 

articulação com todos esses movimentos e instituições (MEB, CPT, CNPT/IBAMA e 

CNS), passaram a se mobilizar em torno da idéia de criação de uma RESEX na região. O 

principal objetivo das comunidades era frear a pilhagem dos recursos naturais existentes na 

área (especialmente pesqueiros e madeireiros), por indivíduos e grupos não pertencentes às 
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comunidades, e garantir o extrativismo e a agricultura local praticados pelas famílias que 

historicamente ocuparam a área.  

Em 27 e 28 de novembro de 1997 é realizado um grande encontro na comunidade 

Murinzal, tendo como fruto das discussões dois importantes documentos: um ofício das 

comunidades do Auati-Paraná para a Superintendência do IBAMA solicitando os estudos 

na área visando à criação e implementação da Reserva Extrativista Auati-Paraná.  E um 

ofício das instituições de apoio à criação da RESEX, igualmente encaminhado ao IBAMA.   

A partir desse intenso processo de organização comunitária, e de luta pela criação 

da RESEX, é fundada em 01 de fevereiro de 1998 a Associação Agro-extrativista de Auati-

Paraná (AAPA). O objetivo era ter uma entidade que pudesse representar politicamente 

frente às autoridades às famílias do Auati-Paraná, tendo assim mais forças na reivindicação 

dos seus direitos. E, nesse primeiro momento, o principal objetivo da AAPA foi a luta pela 

criação da Reserva Extrativista.  

Nesse mesmo ano de 1998 são realizados, por equipes do CNPT/IBAMA, os 

estudos para criação da RESEX: Levantamento Sócio-Econômico e Laudo Biológico; e 

estudo fundiário da área. Os profissionais do CNPT/IBAMA deram considerável apoio à 

organização das comunidades, viabilizaram a documentação necessária e acompanharam 

todo o processo no âmbito do Ministério do Meio Ambiente, garantindo a criação Reserva.   

O processo levou em torno de 5 anos, desde a primeira vistoria realizada pelo 

IBAMA em 1997, até 7 de  agosto de 2001, quando finalmente foi publicado no Diário 

Oficial da União (DOU) o Decreto de Criação da Reserva Extrativista Auati-Paraná 

(Anexo I). 

Em 2007, foi criado no âmbito do Ministério do Meio Ambiente (MMA) o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), que passou a ser 

responsável pela gestão das Unidades de Conservação federais. Nesse sentido, a 

responsabilidade do IBAMA sobre as RESEX´s passa a partir deste ano para o então novo 

órgão federal – ICMBio.     
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3.2 Localização e Situação Fundiária 

3.2.1 Localização da RESEX Auati-Paraná 

A RESEX Auati-Paraná localiza-se no estado do Amazonas, no interior da bacia 

hidrográfica homônima, em área próxima às fronteiras com o Peru e a Colômbia. Situa-se 

na confluência das microrregiões Alto Solimões e Japurá – compreendidas, 

respectivamente, nas mesorregiões Sudoeste e Norte Amazonense. Compõe a microrregião 

Alto Solimões os municípios de Amaturá, Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Fonte 

Boa, Jutaí, Santo Antônio do Içá, São Paulo de Olivença, Tabatinga e Tonantins. A 

microrregião Japurá, por sua vez, compreende Japurá e Maraã.  

A Unidade possui uma área de cento e quarenta e seis mil, novecentos e cinqüenta 

hectares (146.950,8200 ha), ao longo do curso d´agua Auati-Paraná, abrangendo territórios 

dos municípios de Fonte Boa, Maraã e Japurá. Tem seu início na margem esquerda do 

Auati-Paraná (Ponto 01, de coordenadas geográficas aproximadas de 02º 23‟ 09.60" S e 

66º 40‟ 55.20" W, conforme Decreto, Anexo I) nas proximidades da comunidade Itaboca, 

no município de Fonte Boa,  extendendo-se pela margem esquerda do Paraná até próximo 

ao Lago do Patauá, na comunidade Miriti, no Município de Japurá. Ao norte limita-se com 

a linha limítrofe dos Municípios de Fonte Boa e Japurá, continuando por uma linha 

cortando o Igarapé do Auati-pema até atingir a nascente do Igarapé do Miriti. Ao Sul, com 

o Rio Ati-paraná. A Oeste, por uma linha seca partindo da Comunidade Itaboca até a 

nascente do Igarapé Inambé. A Leste, com o Igarapé central do Miriti e Lago Miriti. 

(Figuras 13 e 14) 

 

 

 

 

 

 

 



33 

Plano de Manejo Participativo da Reserva Extrativista Auati-Paraná 

 

 

 

Reserva Extrativista Auati-Paraná / ICMBio/Estrada do Aeroporto,725 – Centro - Tefé,AM. CEP 69470-000 

 

 

Figura 13. Mapa de Localização da UC. Limites da Reserva Extrativista Auati-Paraná contextualizados em sua região. Fonte: Diusp/ICMBio, 2007. 
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Figura 14. Malha Política. Limites da RESEX Auati-Paraná em relação à divisão política municipal 
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O principal acesso à Reserva Auati-Paraná é através do município Fonte Boa, que 

possui aeroporto comercial e porto fluvial. O acesso aéreo pode ser feito através de vôos 

regulares oferecidos por companhia aérea regional, duas vezes por semana, entre Manaus e 

Fonte Boa, com escalas nos municípios Tefé e Coari no trecho de ida; ou frete de táxi 

aéreo oferecido por empresas locais ou na capital. O acesso por via fluvial, partindo de 

Manaus, pode ser feito em embarcação regional (barco recreio, oferecido 3 dias da semana 

com duração de 72 horas) ou Lanchas “a jato” (o trecho Manaus/Tefé oferecido quatro 

vezes por semana, trecho Tefé/Fonte Boa partindo no sábado e retornando no domingo). 

Há também uma Lancha “a jato” que sai do Município de Tabatinga, passa em Fonte Boa 

na sexta-feira a tarde e segue até Manaus. O tempo de duração das viagens por via fluvial 

pode variar de acordo com o nível das águas. 

Entre Fonte Boa e a RESEX o acesso é exclusivamente por via fluvial. O 

principal acesso ao início das comunidades passa por uma pequena extensão do Rio 

Solimões em direção a sua montante. Entra-se no Paraná do Maiana, em seguida no Paraná 

do Aiupiá, e chega-se então ao Auati-Paraná, principal curso de água da Unidade, que liga 

os rios Solimões e Japurá. Neste trajeto passa-se pela área de abrangência da RDSM. 

A RESEX Auati-Paraná é habitada por 16 comunidades situadas em regiões de 

várzea, florestas de igapó e terra firme (Tabela 1; Figura 15). A primeira comunidade a ser 

encontrada é São Luiz, que fica aproximadamente 64 km da cidade de Fonte Boa. A 

viagem dura de barco em torno de 15 horas do município até a última comunidade, Miriti. 

Em canoas, utilizando motores “rabeta” a viagem dura em torno de 8 horas. No Auati de 

cima (região norte da RESEX) há ligação com o Município de Jutaí, mas é intrafegável por 

barcos no período da vazante. 
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Tabela 1. Comunidades da RESEX de Auati-Paraná  e suas distâncias (km;linha reta) 
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1 Sede Municipal –  

Fonte Boa 

68 66 67 65 65 65 65 64 64 66 65 64 64 64 64 64 02º30'43,2" 66º06'01,3" 

2  Itaboca x 29 23 31 32 36 37 41 49 58 58 62 68 71 77 86 02º21'58,0" 66º39'43,9" 

3 Boca do Inambé  x 7 5 8 10 13 19 26 32 32 36 43 47 52 55 02º09'15,8" 66º33'24,9" 

4 São José do Inambé   x 13 15 17 20 26 34 40 40 43 50 54 59 62 02º11'19,3" 66º37'57,1" 

5 São Luiz    X 11 13 16 22 29 35 35 39 46 50 55 58 02º09'02,1" 66º31'22,0" 

6 Barreirinha de Cima     x 2 6 12 19 25 25 29 36 39 43 47 02º07'07,8" 66º29'56,5" 

7 Monte das Oliveiras      x 4 10 17 22 22 26 34 37 41 44 02º06'54,6" 66º29'16,2" 

8 Barreirinha de Baixo       x 7 14 19 19 23 31 34 38 41 02º05'58,2" 66º27'44,7" 

9 Cordeiro        x 6,6 12 12 16 23 26 31 34 02º04'52,9" 66º20'23,6" 

10 Curimatá de Cima 
Boa Vista do Curimatá 

        X 6 6 10 17 20 24 28 02º02'13,9" 66º18'31,7" 

11 Castelo          x 1 10 17 20 24 28 02º01'07,8" 66º19'07,3" 

12 Curimatá de Baixo           x 9 10 14 19 22 02º01'28,1" 66º16'50,5" 

13 Murinzal            x 7,2 11 16 19 02º01'20,8" 66º15'51,4" 

14 Vencedor             x 3,6 8,4 11 02º00'03,6" 66º12'35,2" 

15 Boca do Pema ou  

Boa Vista do Pema 

             x 5,4 8,4 01º59'02,8" 66º09'51,4" 

16 Luiz               x 3,6 01º59'15,4" 66º06'39,6" 

17 Miriti                x 01º59'28,4" 66º00'59,2" 
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Figura 15. Localização das Comunidades da RESEX Auati-Paraná 

 

3.2.2 Contextualização da RESEX Auati-Paraná em relação às outras UCs da Região 



38 

Plano de Manejo Participativo da Reserva Extrativista Auati-Paraná 

 

 

 

Reserva Extrativista Auati-Paraná / ICMBio/Estrada do Aeroporto,725 – Centro - Tefé,AM. CEP 69470-000 

 

A RESEX Auati-Paraná está localizada na região do Médio Solimões, na área 

central do Corredor Central da Amazônia (Figura 16). A UC localiza-se em área contígua á 

RDS Mamirauá, formando uma espécie de corredor de Unidades de Conservação que 

unem o Rio Solimões ao Rio Negro, sendo elas as federais: RESEX Auati-Paraná, RESEX 

do Rio Unini, e Parque Nacional do Jaú; e as estaduais RDS Mamirauá e RDS Amanã.  

 

 

Figura 16. Corredor Central da Amazônia.  

 

3.2.2.1 As comunidades da RESEX e a RDS Mamirauá 

A RESEX Auati Paraná e a RDSM estão localizadas entre a confluência dos rios 

Solimões e Japurá, e limitam suas áreas no canal do Auati-Paraná,, â margem esquerda a  

RESEX e a margem direita a RDSM formam  um território contíguo de áreas protegidas. 

Para além da continuidade de áreas, as duas unidades compartilham o uso comum de 

recursos naturais pelas comunidades localizadas ao longo do canal. 

O limite legal das duas Unidades não contrapõe o cotidiano e a territorialidade 

reconhecida pelas comunidades locais. Poucas informações se têm da dimensão e tipos de 
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uso realizado pelas comunidades situadas na RESEX em área da RDSM e vice-versa. Até 

o momento pode-se inferir com base em levantamento preliminar de áreas de pesca 

utilizadas pelas comunidades beneficiárias da RESEX a porção do território utilizado no 

setor da RDSM (Figura 119).Porém sabe-se por depoimentos informais que outros recursos 

e áreas são utilizadas, por exemplo, para a coleta de sementes de andiroba. 

Algumas ações pontuais dos órgãos gestores, ICMBio e CEUC, são realizadas de 

forma integrada para a região: ações de proteção e ações voltadas para o manejo do 

pirarucu. O CEUC tem dado anuência aos processos de autorização de pesca do pirarucu 

pelas comunidades beneficiárias da RESEX nos últimos anos. Mas essa parceria precisa 

ser instituída formalmente com objetivo de se integrar a gestão nessa área e compartilhar 

uma agenda de trabalho comum entre os órgãos. É necessário também envolver as 

populações no planejamento integrado com objetivo de reconhecer a territorialidade local 

instituída. 

 

3.2.3 Situação Fundiária  

As terras dentro dos limites de uma Reserva Extrativista Federal devem ser de 

domínio da União, sob a gestão, administração e monitoramento do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade. Fica ainda, a cargo do Instituto, as 

desapropriações que se fizerem necessárias e o contrato de concessão de direito real de uso 

das terras com as comunidades beneficiárias. O contrato de concessão de uso gratuito 

concede aos detentores o direito de usar as terras públicas, não o direito de domínio sobre 

as mesmas terras.  

A situação fundiária da RESEX ainda esta por ser devidamente regularizada, nos 

termos em que a lei exige. 

Considera-se para efeitos de regularização fundiária da RESEX Auati-Paraná: 

 - RESEX com imóveis legalmente reconhecidos indenizados e desapropriados; 

- Unidade demarcada e sinalizada, e 

- Contrato de concessão de direito real de uso assinado; 
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Levantamentos realizados em 2009 (ARPA/GTZ,2009) apontam que a RESEX 

Auati-Paraná é constituída em sua totalidade por terras de domínio público pertencentes ao 

Estado do Amazonas, as quais abrangem duas glebas, quais sejam: Gleba Ati Paraná, com 

844.114, 26 ha, e Gleba Terra Preta, com 1.241.500,00 ha. Em relação à composição 

fundiária das terras da RESEX Auati-Paraná, a afetação se dá nas seguintes proporções: 

102.431,35 ha (69,70%) localizam-se na Gleba Terra Preta e 44.519 ha (30,30%) na Gleba 

Ati Paraná (Figura 17). As terras passaram da condição de terras devolutas para a 

titularidade do Estado por meio de Arrecadação Sumária (arrecadação de caráter cartorial) 

conforme mostra registros públicos apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Glebas na RESEX Auati-Paraná e registros públicos 

 

Gleba Registro Público 

Gleba Ati Paraná Matricula 1284, Livro2-G (Registro Geral), fl. 104, de 25/05/1982, 

registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de 

Tefé; 

Gleba Terra Preta Matrícula 579, Livro 2-B (Registro Geral), fl. 049, de 23/06/1986, 

no Cartório de Registro de Imóveis de Fonte Boa. 
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Figura 17. Limites da RESEX Auati-Paraná em relação à situação fundiária das terras afetadas. 
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De acordo com levantamento realizado no ITEAM em 2005, na área de 

abrangência da Reserva Auati-Paraná não foi encontrado nenhum registro de títulos 

expedidos afetando a Gleba Ati Paraná. Quanto à Gleba Terra Preta, o ITEAM informou a 

expedição de Títulos Definitivos expedidos dentro dos limites da Reserva Extrativista 

Auati-Paraná conforme a Tabela 3. 

Tabela 3. Relação de títulos expedidos pelo ITEAM na RESEX Auati-Paraná. 

Nº/Ordem Proprietário Área (ha) Data 

01 Lúcio Tavares de Lira 100,0000 S/I 

02 José Tavares de Lira 100,0000 S/I 

03 Raimundo Firmino da Silva 100,0000 S/I 

04 Firmino Dantas da Silva 100,0000 S/I 

05 Leocádia Monte Siqueira Cavalcante 2.329,2300 09.01.1932 

06 José de Arimathéa S. Cavalcante 2.023,2150 26.05.1931 

07 José de Arimathéa S. Cavalcante 2.282,7375 26.05.1931 
Fonte: ARPA/GTZ,2009 

Em levantamento realizado em 2009, na etapa de convocação de possíveis 

proprietários para apresentação de documentos comprobatórios de domínio/posse de 

imóveis no interior da RESEX, foi apresentado apenas um título de domínio expedido pelo  

Instituto de Terras e Colonização do Amazonas – ITERAN (órgão antecessor do ITEAM), 

em favor de José Tavares de Lima, adquirido por Usucapião especial (Matricula no 

Cartório de Registro de Imóveis nº 579, fls. 49, Livro 2-B da Comarca de Fonte Boa), sob 

o nome de Recreio, com uma área de 100ha, com sua caracterização e confrontações no 

Título, possivelmente referente ao título de N°/ordem 02 da Tabela 3.  

Foram encontrados nos levantamentos cartoriais na Comarca de Fonte Boa títulos 

expedidos pela prefeitura local: um título de transmissão, expedido para Adelson Ferreira 

de Almeida (Livro de Registro Geral nº 2-A, fls. 012, Matrícula 514, em 28.06.1984), um 

terreno com uma área de 25.000,000m², no Lago Curimatá, na Gleba Terra Preta.  

Nos levantamentos cartoriais (ARPA/GTZ,2009) com objetivo de integrar 

informações de imóveis na área da RESEX não foram certificados quaisquer registros nos 

Cartórios dos Municípios de Tefé, Maraã e Japurá. O Cartório da Comarca de Fonte Boa 

certificou os registros dos imóveis dos títulos expedidos pelo Estado de propriedade de 

José Arimathéa de Siqueira Cavalcante e Leocádia Monte de Siqueira Cavalcante, 
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denominados Barreirinha, Barreirinha Segundo e Barreirinha Terceiro, todos com a mesma 

matrícula. 

Quanto a este último registro, deve-se considerar que o decreto de criação da 

RESEX exclui dos seus limites (Vide Decreto, ponto 09 – Anexo I) o imóvel denominado 

Barreirinha Primeiro. Há a necessidade de consolidação dos limites da UC, para 

verificação dos confrontantes desde imóvel, e confirmação se é referente aos imóveis 

registrados no Cartório da Comarca de Fonte Boa. 

A situação fundiária da Reserva Extrativista Auati-Paraná deverá ser regularizada, 

para isso estão identificadas ações: 

3.2.3.1 Processos de Regularização Fundiária 

 Acompanhar processos administrativos que requerem 

indenização/desapropriação até o encerramento
2
; 

 Verificação da legitimidade dos títulos expedidos pela Prefeitura de 

Fonte Boa, em áreas arrecadadas pelo Estado possivelmente no interior 

da RESEX, os quais foram encontrados registros nas pesquisas 

cartoriais efetuadas
3
; 

 Verificação da legitimidade dos títulos expedidos pelo Estado, os quais 

não foram encontrados Registros de Imóveis nas pesquisas cartoriais 

efetuadas; 

3.2.3.2 Consolidação de Limites e Delimitação Física 

                                                
2
 No processo administrativo 02005.0001322/06-11-IBAMA/SUPES/AM  recomenda-se uma revisão no sentido de que seja requerido o 

cancelamento do registro no Cartório de Registro de Imóveis, para que na.o venha gerar expectativas de direito ao interessado e seja ele 

informado, nos termos da Lei 10.167, de 28 de agosto de 2001. 

 
3
O Detentor do imóvel rural denominado Santo Antonio do Paxiúba, localizado no interior da RESEX Auati-Paraná, guarda um Título 

Definitivo de Maria Gomes Pinheiro, expedido em 1931 pelo Governo do Estado do Amazonas, o mesmo nunca foi levado ao Cartóri o 

para Matrícula e foi transmitido para os sucessivos herdeiros até chegar ao Detentor atual sem inventário. Houve também uma D oação, 

sem homologação do Juízo. O imóvel não possui CCIR e há mais de 5 (cinco) anos o interessado deixou de pagar o ITR e não mora no 

local, apenas explora recursos naturais em épocas de safra. Desse modo, o imóvel aqui referido, do interesse de Alcides Pinheiro de Lira, 

está totalmente fora do ordenamento jurídico-agrário.  

Matrícula 514, do Livro 2-A, fls. 012, referente ao Título Definitivo nº 280, expedido pela Prefeitura Municipal de Fonte Boa a Adelson 

Ferreira de Almeida, em área rural, com 25.000,00m², segundo os seus limites e moradores da RESEX, vizinhos, a área dizem que está 

dentro da RESEX e da Gleba Terra Preta, arrecadada pelo Governo do Estado do Amazonas. Observa-se que a Prefeitura de Fonte Boa 

titulou área que não é sua. Ainda, na certidão apresentada não constam suas descrições demarcatórias e cartográficas.  
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 Haja vista a RESEX possuir em muitos de seus pontos limites naturais, 

recomenda-se a sinalização em ordem da regra molhada (limites 

descritos em margens ou eixos de rios, igarapés, lagos, lagoas). 

 Avaliação da pertinência de demarcação das linhas secas e verificação 

de pontos pertinentes em campo constante no memorial descritivo do 

decreto de criação. 

 Sinalização estratégica com vistas à proteção. 

3.2.3.3 Destinação da dominialidade das terras para o ICMBio 

 Considerando-se que a Unidade está 100% (cem por cento) sobreposta 

em terras pertencentes ao Governo do Estado do Amazonas, 

correspondente as Glebas denominadas Atí Paraná e Terra Preta é 

necessário à consolidação de ações interinstitucionais, para que se 

viabilize a transferência e a destinação da porção de cada uma das 

Glebas, para a administração e a gestão dessas terras para o domínio da 

União, ao ICMBio, por meio de ato legal. 

3.2.3.4 Incorporação das terras ao patrimônio do ICMBio 

 Posterior à efetivação de ato legal que conceda à União a dominialidade, 

levar o instrumento para matrícula no Cartório de Registro de Imóveis 

da Comarca de Fonte Boa, Estado do Amazonas, para que se tenha a 

totalidade da área decretada como Reserva Extrativista Auati-Paraná 

devidamente regularizada. 

 

3.2.3.5 Contrato de Concessão de Direito Real de Uso  

 Deve ser elaborado e assinado o Contrato de Concessão de Direito Real 

de Uso com a população beneficiária, a concessão é gratuita, por um 

período determinado, podendo ser prorrogada. 

3.3 Dinâmica de ocupação estadual e regional 
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3.3.1 Histórico do Estado do Amazonas 

A história de ocupação do Estado do Amazonas está intimamente ligada à 

atividade extrativista. As primeiras riquezas exploradas no Amazonas foram as especiarias, 

onde a atividade extrativista se baseava na mão-de-obra indígena e era explorada por 

missionários.  

Entretanto, a borracha merece destaque na história de ocupação da região. Ao 

longo dos dois ciclos da borracha (primeiro ciclo no final do século XIX e segundo ciclo 

durante a segunda guerra mundial) a atividade de extração do látex da seringa atraiu 

milhares de nordestinos que sofriam com as secas. Estes homens mudavam-se para a 

floresta amazônica em busca da riqueza prometida pela borracha. 

A população migrante encontrou na floresta diversas etnias indígenas, muitas que 

aos poucos foram se misturando e integrando com os seringueiros e a atividade de extração 

do látex. A mistura do índio nativo e do migrante nordestino deu origem à população 

cabocla da Amazônia. 

Com a decadência do mercado da borracha teve inicio uma grande corrida por 

novos recursos naturais para sustentar a economia regional. Neste período houve um forte 

aumento da pressão sobre os recursos naturais, principalmente a madeira, pesca e caça para 

o mercado das “peles fantasia”. Sendo assim, a economia do interior do Estado do 

Amazonas concentrou-se historicamente nas atividades extrativistas, como a pesca, coleta 

de castanha, extração de óleos, cipós, madeira, açaí, etc. 

3.3.2 Histórico do Município de Fonte Boa 

A história de ocupação de Fonte Boa se confunde com a história da região do 

Médio Solimões, em geral. Nascido como um desmembramento de Tefé, o município de 

Fonte Boa recebeu as mesmas influencias de migração que o resto do Estado, sendo, 

portanto, habitado pela população Amazônica que se origina a partir da mistura do 

nordestino com o indígena nativo. 

Taracoatéua ou taracuariba, aldeia dos índios Omaguas, foi o primitivo núcleo de 

povoamento da atual cidade de Fonte Boa. Nessa aldeia, nos fins do século XVII, o jesuíta 

alemão Samuel Fritz fundou a missão religiosa denominada “Nossa Senhora de 
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Guadalupe”, na aldeia chamada Taracuatíua. Poucos anos depois da fundação da missão a 

aldeia foi destruída pelos espanhóis e restaurada mais tarde pelos portugueses.  

O topônimo “Fonte Boa” foi dado, tanto a Freguesia e ao município, quanto a 

cidade, devido haver no porto desta, várias Fontes de água cristalina e boa, jorrando de 

Barreiras de Fonte Boa. A Freguesia, antiga circunscrição territorial equivalente a distrito, 

foi criada pela Lei Provincial no. 92, de 6 de novembro de 1858, com a denominação de 

Fonte Boa. Em virtude da Lei Provincial no. 251, de 22 de abril de 1873, a sede da 

freguesia foi transferida para o lugar denominado Barreiras de Fonte Boa. 

A criação do município, com território desmembrado de Tefé, ocorreu em 1891, 

por força do Decreto Estadual número 92, de 23 de março do mesmo ano, que elevou 

Fonte Boa a categoria de Vila. A sede municipal foi elevada a categoria de cidade pelo 

Decreto-Lei Estadual número 68, de 31 de março de 1938 
4
. 

3.3.3 Divisão político-administrativa e demográfica 

3.3.3.1 O Estado do Amazonas 

Dividido em 62 municípios, o Amazonas é o maior estado da federação, estendo-

se por 1.570.745,680 km2. Está localizado na região Norte, fazendo divisa com os estados 

do Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará e Roraima. Em nível internacional, tem fronteiras 

com o Peru, Colômbia e Venezuela. Possui a maior bacia hidrográfica e o maior rio do 

mundo, a Bacia Amazônica e o Rio Amazonas. Sua capital, Manaus, é a maior e mais 

populosa metrópole da Amazônia. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) a população do estado em 2009 foi estimada em 3.221.939 de 

habitantes. 

3.3.3.2 O Município de Fonte Boa 

O município de Fonte Boa está situado à margem direita do rio Solimões, estende-

se por 12.111 km2, limitando-se com os municípios de Japurá, Juruá, Jutaí, Maraã, 

Tonantins  de Uarini. Segundo IBGE
5
, a população estimada em 2009 era de 18.803 

habitantes. Dista da capital do estado, Manaus, 676 km em linha reta; por via fluvial, 

                                                
4
 Disponível em: http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/amazonas/fonteboa.pdf. Acessado em 04/10/2010 

5
 Disponível em: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm  Acessado em 04/10/2010. 
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principal forma de acesso, mais de 1.000 km separam os dois municípios. Além de sede da 

RESEX Auati-Paraná, compreende em seu território outra UC, a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 

Dados do PNUD (PNUD,2001) referentes ao município de Fonte Boa no período 

de 1991 a 2000
6
 indicam que o município registrou, nesse período, uma redução do índice 

de analfabetismo em todos os níveis etários – ainda que todos permanecessem 

substancialmente altos. A maior queda percentual deu-se na faixa dos 18 aos 24 anos (de 

46,67% a 29,65%) e a menor, para os indivíduos com 25 ou mais (de 57,45% a 47,71%). 

No mesmo intervalo, contudo, outros indicadores apresentaram piora: o 

percentual de “pobres” subiu de 70,83% a 86,97%, e o de crianças de 10 a 14 anos que 

trabalham, de 8,6% para 18,75%.  Nesse período, o Índice de Desenvolvimento Humano 

do Município (IDHM) – calculado a partir da composição de três outros índices, que 

medem renda, longevidade e educação – apresentou ligeira melhora (de 0.517 a 0.532). 

Isoladamente, ainda que o IDHM-Longevidade e o IDHM-Educação tenham apresentado 

melhora – o que impulsionou no avanço do IDHM –, o IDHM-Renda recuou, e continua a 

ser o pior dos três. Tais índices colocam o município de Fonte Boa entre os 100 municípios 

de menor IDH do Brasil. 

3.3.3.3 O município de Japurá 

Fronteiriço à Colômbia, o município de Japurá ocupa uma área de 55.791 km². É 

banhado pelo rio de mesmo nome, afluente da margem esquerda do Solimões. Segundo o 

IBGE, em 2007 sua população era de 5.281 habitantes. Limita-se com os municípios 

brasileiros de Fonte Boa, Maraã, São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro, 

Santo Antônio do Içá e Tonantins. 

De acordo com dados do PNUD, referentes ao município de Japurá no período de 

1991 a 2000
7

, o município registrou, nesse período, uma redução do índice de 

analfabetismo em todos os níveis etários. A maior queda percentual deu-se na faixa dos 15 

                                                
6
 PNUD. 2001. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: http://www.pnud.org.br/atlas. Acessado em 28/05/2009. 

Os índices de analfabetismo para Japurá e Maraã são, de modo geral, próximos aos de Fonte Boa.  O índice varia de 0 a 1; tanto melhor 

é o IDH do município quanto mais se aproxima de 1. 

 
7
PNUD. 2001. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: http://www.pnud.org.br/atlas. Acessado em 28/05/2009. 
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aos 17 anos (de 63,2% a 30,6%, uma redução de aproximadamente 51,58% no decorrer do 

período) e a menor, para os indivíduos com 25 anos ou mais (de 76,94% a 50,05%). 

No mesmo intervalo, o percentual de “pobres” subiu de 68,0% para 80,5 em 2000, 

significando a redução da qualidade de vida da população. Entretanto, uma análise mais 

ampla, demonstra que, nesse período, o Índice de Desenvolvimento Humano do Município 

(IDHM) cresceu 21,73%, passando de 0.474% para 0.577%. Apesar do IDHM-Renda ter 

apresentado queda de percentual, o que impulsionou significativamente o crescimento do 

IDHM, foi o avanço dos IDHM-Longevidade e o IDHM-Educação, este último de 0,253% 

em 1991 para 0,609% em 2000, significando um crescimento de 115,6%, e um redução de 

19,6%  do distanciamento dentre o IDH do município e o limite máximo de IDH, ou seja, 1 

– IDH. Segundo a classificação do PNUD, o município de Japurá está entre as regiões 

consideradas de médio desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8). 

3.3.3.4 O município de Maraã 

O município de Maraã é parte da microrregião Japurá. De acordo com o IBGE, 

sua população em 2007 era de 17.507 pessoas, em um território de 16.910 km². Faz 

fronteira com os municípios de Alvarães, Barcelos, Coari, Codajás, Fonte Boa, Japurá, 

Juruçá, Santa Isabel do Rio Negro, Tefé e Uarini. 

No período de 1991 a 2000, o município registrou uma redução do índice de 

analfabetismo em todos os níveis etários, conforme dados do PNUD (PNUD, 2001)
8
. A 

maior queda percentual deu-se na faixa dos 15 aos 17 anos (de 53,3% a 23,5%) e a menor, 

para os indivíduos com idade entre 18 e 24 anos (de 55,5% para 32,5%). 

Neste período o percentual de “pobres” apresentou um crescimento de 3,97%, 

subindo de 81,3% para 84,5%. O Índice de Desenvolvimento Humano do Município 

(IDHM) passou  de 0,474 para 0,560, ou seja, um crescimento de 18,14%. A dimensão que 

mais contribui para este crescimento foi a Educação, com 88,8%, seguida da Longevidade, 

com 18,9% e pela renda, com -7,7%. De acordo com a classificação do PNUD, O IDHM 

de Maraã em 2000, coloca o município entre as regiões consideradas de médio 

desenvolvimento humano.  

                                                
8
 PNUD. 2001. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: http://www.pnud.org.br/atlas. Acessado em 28/05/2009. 
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3.4 Caracterização Ambiental  

3.4.1 Meio Físico 

3.4.1.1 Clima 

Segundo Brasil (1977), pela classificação de Köeppen, o clima da região 

enquadra-se no grupo climático A (clima tropical chuvoso), com tipo f (florestal). Pela 

classificação de Gaussen, a área enquadra-se na região bioclimática termaxérica 

(equatorial). 

O clima Af de Köeppen corresponde ao clima de florestas tropicais, caracterizado 

por possuir no mês mais frio temperatura superior a 18°C, apresentando temperatura média 

em torno de 25°C, com máxima de 31°C e mínima de 20°C, possui ainda precipitação 

anual de 2697 mm sendo os meses mais secos de julho-novembro. 

A região termaxérica de Gaussen, representada pelo tipo eutermaxérica 

(equatorial propriamente dita), apresenta as seguintes características: temperatura do mês 

mais frio superior a 20°C, período quente contínuo, estações do ano pouco evidentes ou 

mesmo inexistentes, amplitude térmica anual muito baixa, dia e noite aproximadamente 

com a mesma duração e estado higrométrico muito elevado, superior a 85%. 

O Laudo Biológico Para Criação da Reserva Extrativista do Auatí-Paraná 

(BRASIL, 1998) descreve o clima regional como tropical chuvoso úmido, apresentando 

temperatura máxima de 32,8°C e mínima de 20°C; média de 25,9°C. 

A precipitação anual é de 2697 mm, sendo os meses mais secos de julho-

novembro (CANALEZ, 2009). 

3.4.1.2 Geologia 

               A geologia regional é apresentada de modo simplificado na Figura 18, onde se 

verifica que a RESEX está quase toda dentro da Formação Içá. Uma pequena porção da 

UC, situada na margem esquerda do Auatí, é classificada como Aluviões holocênicos. Esta 

formação é predominante ao sul do Auatí, na RDS Mamirauá e corresponde ao ambiente 

de várzea. Ocorre também na área de amortecimento, ao longo dos rios Acanuaé e Japurá, 

em ambos os lados destes cursos d`água. 



50 

Plano de Manejo Participativo da Reserva Extrativista Auati-Paraná 

 

 

 

Reserva Extrativista Auati-Paraná / ICMBio/Estrada do Aeroporto,725 – Centro - Tefé,AM. CEP 69470-000 

 

 

Figura 18. Geologia Regional 

 

No zoneamento do Mapa Geológico da Folha SA. 19, do RADAMBRASIL 

(BRASIL, 1977), a região da RESEX aparece representada por duas (2) formações: Qa, 
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situada principalmente ao sul do Auatí, abrangendo a área de várzea da RESEX e TQs, 

situada basicamente ao norte do canal, abrangendo toda a área do planalto rebaixado. 

A formação TQs é denominada Formação Solimões, sendo caracterizada por 

apresentar argilitos vermelhos mosqueados, cinzento-esverdeados, maciços ou acamados, 

concreções carbonáticas e gipsíferas, fossilíferas, contendo lentes de carvão e turfa; lentes 

de calcário; siltitos maciços marrom, cinza-esverdeados, localmente com estratificações 

plano-paralelas; arenitos finos a grosseiros, cinza-avermelhados, em lentes ou 

interdigitados, com siltitos e argilitos, constituindo estratificações cruzadas de pequena, 

média ou grandes amplitudes; arenitos arcoseanos, arenitos ferruginosos e conglomerados 

polimíticos. Período Cenozoico, do Plioceno a Pleistoceno. 

A formação Qa é denominada como Aluvião, caracterizando-se por apresentar 

areias, siltes, argilas, sedimentos inconsolidados de planícies fluviais, depósitos recentes e 

atuais, às vezes apresentam-se mais litificados (depósitos sub-recentes); arenitos 

ferruginosos e carbonosos, com seixos de quartzo de aspecto conglomerático. Período 

Cenozóico, do Pleistoceno a recente. 

Considerando o Encarte Tectônico da Folha SA 19 (ALMEIDA et al., 2004), a 

região da RESEX Auati-Paraná encontra-se inserida dentro da Província Geológica 

Estrutural do Amazonas, no Domínio Tectono-Estrutural da Bacia Sedimentar Fanerozóica 

da Bacia Solimões (BSO), em zona transicional entre duas entidades tecnônicas: 

Coberturas Cenozóicas (Cz) e Bacia sendimentar Fanerozóica. (Figuras 19, 20 e 21). Por 

esse mapeamento a RESEX encontra-se quase toda inserida dentro da Bacia Intratectônica 

(CZ1) da Bacia Sedimentar Fanerozóica; apenas uma pequena parte, ao sul da RESEX, 

está localizada em área de Cobertura Clástica (CZc). Coberturas cenozoicas de sedimentos 

recentes aparecem no entorno, na várzea do Solimões. 

A Figura 22 mostra um recorte da Carta Geológica do Brasil (E = 1.1000.000) 

realizada pelo CPRM (ALMEIDA et al., op. cit.), abrangendo a RESEX Auati-Paraná e 

entorno. As áreas em amarelo, com simbologia Q1t, correspondem a terraços fluviais 

semiconsolidados de cascalho, areia, silte e argila (do pleistoceno); as áreas em rosa, com 

simbologia Q2a, correspondem à zona de sedimentação recente, ou seja, de depósitos 

aluvionares compostos por cascalho, areia e argilas semiconsolidados a inconsolidados (do 

holoceno). 
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No Mapa Geológico do Estado do Amazonas (CPRM, 2006) (Figura 22) a região 

da RESEX Auati-Paraná é posicionada no Éon Fanerozóico, Era Cenozóica, Período 

Neógeno, apresentando-se dentro de duas (2) unidades estratigráficas: N4t e N3i. 

A unidade N4t (depósitos de terraços fluviais com areia, silte, argila e cascalhos 

semiconsolidados), de idade holocênica. A unidade N3i (Formação Içá: arenito, argilito, 

siltito e turfa), de idade pleistocênica. 
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Figura 19. Encarte Tectônico da Folha SA. 19 (Almeida et al., 2004) (Escala 1:5000.000) 
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Figura 20. Encarte Tectônico com localização da RESEX
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Figura 21. Recorte da Carta Geológica do Brasil (Almeida et al., 2004), destacando a região da RESEX Auati-Paraná (Escala – 1:1000.000) 
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Figura 22. Recorte do Mapa Geológico do Amazonas (CPRM, 2006) - Unidades Litoestratigráficas. (Escala – 1:1000.000) 
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3.4.1.3 Geomorfologia 

 Na Figura 23 verifica-se que o interior da UC e boa parte da sua zona de entorno 

(ao norte, à leste e à oeste) encontram-se no interior da Depressão Negro-Japurá 

(IBGE,2011) . O setor sul da reserva, junto ao canal Auatí, é classificado como Planície 

Amazônica. Como Planície Amazônica, também são classificadas as áreas ao longo do 

Japurá, do Acanaué e os terrenos próximos ao limite leste da Reserva. 

Tendo como base as características das formas de relevo e a altimetria relativa, o 

Projeto RADAMBRASIL (BRASIL, 1977) identificou, no mapeamento da Folha SA. 19 

Içá, três grandes unidades morfoestruturais: a Planície Amazônica (Planície do Solimões, 

Planície do Japurá e Planície dos rios meândricos); o Planalto Rebaixado da Amazônia 

Ocidental e o Pediplano Rio Branco-Rio Negro. 

A RESEX Auati-Paraná encontra-se situada na maior parte dentro da unidade 

morfoestrutural do Planalto Rebaixado da Amazônia Ocidental, inserindo-se também na 

unidade da Planície Amazônica. 

O canal Auati-Paraná por vezes representa a transição ou mesmo o limite entre as 

duas unidades de relevo. Grosso modo pode-se afirmar que na porção norte do canal 

predomina a unidade Planalto, enquanto a porção sul está completamente inserida na 

Planície Amazônica, sub-unidade da Planície do Solimões. 

Segundo Brasil (op. cit.), o rio Ati-Paraná, de leito retilíneo com grandes 

sinuosidades espaçadas, faz em alguns trechos o limite entre a Planície Amazônica e o 

Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental). Noutros trechos esse limite é feito por lagos 

ou pelos diques que os margeiam, os quais diferem dos do rio Solimões por já se 

encontrarem mais colmatados. Entre esses lagos destaca-se o Ati-Paraná (Figura 24), que 

constitui um meandro abandonado no qual, devido ao seccionamento do pedúnculo, o 

lóbulo do meandro passou a formar uma ilha. A margem norte desse lago de meandro 

compõe-se de uma barranca do tipo falésia fluvial de uns 3 m de altura, talhada em 

sedimentos plio-pleistocênicos, enquanto que a margem oposta entra em coalescência com 

sedimentos quaternários recentes. Localiza-se a mais de 20 km do rio Solimões, que lhe 

deu origem. 
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O relevo é predominantemente plano no setor extremo sul da UC; o restante da 

área, ao norte, é predominantemente suave-ondulado. 

Na planície colmatada aparecem diversos tipos de lagos, predominando os lagos 

residuais e os de colmatagem. Na Figura 25 observam-se os lagos de colmatagem da 

planície do Solimões margendo o Auati-Paraná. Encontram-se todos numa mesma direção, 

apresentando diversos estágios de colmatagem, onde se destacam os lagos Inambé 

(RESEX) e Sapateiro (RDSM), também conhecidos pelas comunidades como Lago 

Curimatá e Lago Maguarinzal, respectivamente. 

Lagos de colmatagem ocorrem nas planícies fluviais e podem ser definidos como 

áreas em processo de colmatagem, de direcionamento paralelo ao rio principal, geralmente 

formando um conjunto de lagos (BRASIL, op. cit.). 
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Figura 23. Mapa de Geomorfologia da RESEX Auati-Paraná. (IBGE,2007) 
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Figura 24. Lago Ati-Paraná (Auati-Paraná). Lago de meandro abandonado situado no entorno da RESEX. 
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Figura 25. Lagos de Colmatagem ao longo do Auati-Paraná, com destaque para o lago Sapateiro (L. Maguarinzal) e lago Inambé (L. Curimatá). 
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3.4.1.4 Pedologia 

O mapeamento exploratório de solos do Projeto RADAMBRASIL 

(BRASIL,1977) (Figura 26) mostra a ocorrência de pelo menos 4 grandes grupos de solos 

e suas associações: Podzólico Vermelho Amarelo (PVA), que aparece ao longo dos 

principais cursos d`água ao norte do Auatí, destacado em cor-de-rosa; Laterita 

Hidromórfica Distrófica (HLD), em verde-claro, ocorrendo em áreas irregulares entre o rio 

Acanaué e o Auati-Pema e em ampla área à leste do Pema, aparecendo também em grandes 

manchas na extremidade oeste da RESEX; Solos Aluviais Eutróficos (Ae), na cor marrom, 

que ocorrem ao longo do Auatí, em ambas as margens, da extremidade ocidental da reserva 

até a boca do Mamoriá e Solos Hidromórficos Gleysados Eutróficos (HGe), que aprecem 

cobrindo uma grande área que vai, mais ou menos, da boca do paraná Mamoriá, seguindo 

paralelamente ao Auatí, em ambas as margens, rumo nordeste e depois leste; ao sul é 

limitado pelo paraná Maiana. No setor da RESEX ocorre principalmente do entorno do 

lago Inambé até a foz do Pema. 

3.4.1.4.1 Detalhamento das associações de solos da região do Auati-Paraná 

O mapeamento do RADAMBRASIL apresenta uma descrição dos principais tipos 

de solo, em associações, começando sempre por aquele que figura em primeiro lugar em 

extensão de ocorrência. 

 Podzólico Vermelho-Amarelo (PVA)  Associação PB18 – PVA Álico
9
 plíntico; 

Latossolo Amarelo Álico plíntico e Laterita Hidromórfica Álica. Todos com textura 

argilosa e argilas com baixa atividade. Áreas de floresta aberta; terrenos suave-

ondulados a planos. 

 Laterita Hidromórfica Distrófica
10

 (HLd)  Associações HLd1; HLd2 e HLd3. 

o HLd1 – Laterita Hidromórfica Álica, textura argilosa, argila de baixa 

atividade e Gley Pouco Húmico Álico, argila de baixa atividade e textura 

                                                
9
 Álico – Alta saturação de alumínio (Al) 

10
 Distrófico – Saturação de bases baixa.  
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indiscriminada. Áreas cobertas por floresta densa aluvial; terrenos de relevo 

plano. 

o HLd2 - Laterita Hidromórfica Álica, textura argilosa, argila de baixa 

atividade; Podzol Hidromórfico e Gley Pouco Húmico Álico. Cobertura de 

floresta densa aluvial; terrenos de relevo plano. 

o HLd3 - Laterita Hidromórfica Álica, textura argilosa; cobertura de floresta 

aberta e floresta densa; relevo plano a suave-ondulado. PVA Álico plíntico 

de textura argilosa, comportando floresta aberta e floresta densa. 

Hidromórfico Cinzento Álico de textura média, relevo plano. Área de 

contato entre floresta densa e Área de Tensão Ecológica. Relevo plano. 

Todos com argilas de baixa atividade. 

 Solos Aluviais Eutróficos
11

 (Ae)  Solos Aluviais Eutróficos, Gley Pouco Húmico 

Eutrófico e Gley Húmico Eutrófico. Todos com argilas de alta atividade, textura 

indiscriminada e relevo plano. 

 Solos Hidromórficos Gleysados Eutróficos (HGe)  Associação HGe2 – Gley 

Pouco Húmico Eutrófico, Solos Aluviais Eutróficos e Gley Húmico Eutrófico. 

Todos com argilas de alta atividade e textura indiscriminada. Relevo plano. 

Florestas densa e aberta aluvial. 

Os termos Eutrófico, Distrófico e Álico (a) são assim definidos no Projeto 

RADAMBRASIL: Eutrófico – Saturação de bases média a alta; Distrófico – Saturação de 

bases baixa e Álico – Alta saturação de alumínio (Al). 

Na Figura 27 é apresentado o zoneamento de solos utilizando nomenclatura 

taxonômica atualizada. Assim sendo, grande parte dos solos do interior da reserva e da 

Zona de Amortecimento, nas áreas de terra firme, é classificada como Argissolo Amarelo 

(PA); o tipo Espodossolo Humilúvico (EK) aparece sob forma de grandes manchas no NE 

da UC e entre o limite da reserva e o Japurá, na área de amortecimento; e uma grande 

mancha de Plintossolo Argilúvico (FT) aparece no limite norte, estendendo-se para oeste, 

                                                
11

 Eutrófico – Saturação de bases média a alta. 
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entre o Acanaué e o Pema.  Esta formação avança em direção ao Japurá, na área de 

amortecimento.  Na área correspondente à planície, na zona de várzea, predomina o tipo 

Gleissolo Háplico (GX). Mas, ainda na Planície, no entorno do Solimões e na região do 

complexo Buiuçu (extremidade SW do mapa) o mapeamento mostra a predominância de 

Neossolo Flúvico (RY). 
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Figura 26. Mapa Exploratório de Solos (E 1:1000.000). Proj. RADAMBRASIL,1977 
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Figura 27. Mapa de tipo de solos da RESEX Auati-Paraná. 
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3.4.1.5 Hidrografia 

A RESEX Auati-Paraná e seu entorno apresentam uma grande quantidade e 

variedade de corpos d`água. A hidrografia da região da UC está representada por rios, 

lagos (e corpos d`água localmente denominados como lagos), igarapés, paranás (ou 

paranãs, conforme alguns autores), canais, furos e braços, o que imprime uma alta 

diversidade de habitats, tanto aquáticos como terrestres, em função da dinâmica das águas 

(Figura 28). 

O canal Auati-Paraná é um corpo de águas brancas; entretanto, segundo 

informações de comunitários, praticamente todos os lagos e igarapés que deságuam no 

Auatí, no interior da reserva, são corpos de água preta. 

Uma Carta-Imagem da RESEX Auati-Paraná elaborada pelo NUMAM/IBAMA-

AM, usando dados do IDS Fonte Boa e do SIPAM, mostra a ocorrência de 97 lagos (lagos 

de manutenção, manejo e preservação das comunidades da RESEX e entorno), incluindo 

alguns igarapés nesse rol de corpos d`água. Esse dado mostra a complexidade da 

hidrografia local. 

Foi realizado junto com as comunidades, um mapeamento participativo de lagos 

usados pelas mesmas (BRASIL, 2006b;2007b), bem como elaborada uma proposta para  

zoneamento de uso dos referidos corpos d`‟agua (preservação, manejo e manutenção). O 

zoneamento participativo de uso está descrito no capítulo de gestão da unidade, dentro das 

regras de convivência. 
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Figura 28. Hidrografia da RESEX Auati-Paraná e entorno
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3.4.1.5.1 Auati-Paraná: rio, paraná ou canal ? 

O canal Auati-Paraná (também denominado Ati-Paraná ou Ati-Paranã por alguns 

autores) é corpo d‟água principal da RESEX. Ora é tratado como “rio”, ora como “paraná” 

e ora como “canal”.   

Nascimento, Mauro & Garcia (1976) apud Brasil (1977), definiram paraná como 

“todo canal de drenagem que liga um rio a ele mesmo em áreas de planície aluvial ou com, 

pelo menos, uma margem ligada à planície aluvial”. 

Considerando que o Auati-Paraná não tem nascente e nem foz, realmente não 

poderia ser considerado um rio propriamente dito, mas sim um canal de comunicação entre 

os rios Solimões e Japurá. 

Tampouco se enquadra na definição de “paraná”, já que comunica rios diferentes. 

Considerando a definição do Projeto Radambrasil (Brasil. 1977) para o termo “paraná”: 

um canal que liga um rio a ele mesmo, o Auati-Paraná não seria um paraná, já que liga dois 

rios distintos. 

3.4.1.5.2 Considerações sobre o canal Auati-Paraná 

O Auati-Paraná margeia a face sul da RESEX por aproximadamente 123 km, 

iniciando no ponto de coordenadas - 02º 23‟ 09.60" S e - 66º 40‟ 55.20" W e terminando 

no ponto - 02º 00‟ 28.80" S e - 65º 59‟ 16.80" W. 

Independente das denominações, o Auati-Paraná é um corpo d`água que se 

constitui numa das principais fontes de água da RESEX Auati-Paraná (situada ao Norte do 

canal) e da RDS Mamirauá (situada ao sul do canal). Também é um importante carreador 

das águas do Solimões para o Japurá (IDSM, 2010), que é seu fluxo predominante. 

No trecho em que tangencia a RESEX é possível perceber que o Auati-Paraná 

muitas vezes faz o limite entre a Planície Amazônica e o Planalto Rebaixado da Amazônia 

Ocidental. E esse limite às vezes é feito por lagos e diques internos, bem como por alguns 

cursos d`água interiores. Um exemplo disso pode ser visualizado na extremidade oeste da 

reserva, onde um lago (lago Grande) e o curso d`água subsequente, que possuem sentido 

geral de drenagem SW-NE, claramente limitam ambas as unidades geomorfológicas. 
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No interior da área da RESEX, o canal Auati-Paraná recebe a contribuição de uma 

densa rede de drenagem. Pode-se destacar como principais tributários do canal: o igarapé 

Auatí-Pema, que forma o lago do Pema; um igarapé sem denominação, que forma o lago 

Inambé (localmente denominado lago Curimatá); o igarapé do Luis, que forma o lago do 

Luis, desaguando na comunidade de mesmo nome; um igarapé sem denominação que 

deságua nas imediações da Comunidade Curimatá de Baixo; o igarapé Inambé, que corre a 

partir do lago Grande, situado na extremidade oeste da reserva, drenando todo um 

complexo de corpos d`água denominado complexo inambé, desaguando na altura da 

comunidade Boca do Inambé. Importante citar, ainda, o igarapé formador do lago Miriti 

(localmente chamado de “lago central”), nas proximidades da extremidade Leste da 

RESEX. 

A complexa rede de drenagem contribuinte do Auatí certamente funciona como 

um eficiente corredor de diversidade entre as áreas de terra firme, demais ecossistemas da 

unidade geomorfológica do Planalto e o setor pertencente à Planície, constituída por 

ecossistemas típicos de várzea. 

Importante ressaltar a grande quantidade de nascentes que ocorrem no setor norte 

da UC, na unidade geomorfológica do Planalto. 

3.4.1.5.3 Considerações sobre a hidrografia no entorno (Faixa de 10 Km) e na zona de 

amortecimento da RESEX.  

Setor Norte 

No entorno norte da RESEX, na zona de amortecimento, pode-se destacar a sub-

bacia do rio acanauã (acanaué) e lago acanauã, tributário da margem direita do Japurá, 

município de Japurá; as nascentes e o alto curso do igarapé Auatí-Pema, no município de 

Japurá, tributário do canal Auatí-Paraná; as nascentes de igarapés sem denominação, 

tributários diretos do Japurá e tributários do lago Paricá. Mais ao norte tem-se o rio Japurá 

e suas ilhas. Destaca-se aqui um tributário de sua margem esquerda, denominado Paraná 

Mirim-Pirajauanã. Na extremidade oeste da zona de amortecimento tem-se a destacar a 

desembocadura do lago Japiá (formado pelo igarapé de mesmo nome) na margem esquerda 

do Japurá.  
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Setor Sul (RDS Mamirauá) 

Destaca-se aqui a comunicação com o Solimões através dos paranás Maiana e 

Mamoriá, além do lago Sapateiro e de um complexo de lagos de colmatagem, paralelos ao 

canal Auatí-Paraná, que vão ocorrendo ao longo do mesmo. Destaca-se, também, o paraná 

do Panauã (Panapuã para alguns autores) e seu entorno formado por grande área de várzea 

No rio Solimões, o paleomeadro do Solimões e suas ilhas (Ilha do Capote, Ilha 

Girimanduba, Ilha do Inferno). 

 

Setor Oeste 

Neste setor destaca-se o lago Ati-Paraná (Figura 9), um lago que constitui um 

meandro abandonado no qual, devido ao seccionamento do pedúnculo, o lóbulo do 

meandro passou a formar uma ilha (BRASIL, 1977). Trata-se de um lago que limita as 

unidades morfoestruturais da Planície Amazônica e do Planalto Rebaixado da Amazônia 

Ocidental. Ressalta-se aqui, também, o complexo de lagos do Buiuçu, situado à sudoeste 

da UC e ao sul do lago Ati-Paraná, apontado por alguns comunitários como recurso de alta 

produção de pescado e de grande diversidade animal. 

 

Setor Leste 

Destacam-se nascentes de pequenos cursos, que deságuam no lago Paricá, que é 

um corpo d‟água localizado à nordeste da UC, próximo ao Japurá, com quem se comunica. 

Ressalta-se, também, um curso d`água que nasce em terras da comunidade Miriti e que 

possui drenagem no sentido NW-SE, desaguando na margem esquerda do Auatí, pouco 

antes da boca do Patauá. Trata-se de um igarapé que divide claramente a várzea (ao sul) da 

terra firme (ao norte). Ao longo do mesmo pode-se observar a ocorrência de vários lagos 

na margem correspondente à várzea. Ao sul do Paricá, nas proximidades da extremidade 

leste da zona de amortecimento, destaca-se um igarapé denominado Patauá, que deságua 

na margem esquerda do Auatí. 
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3.4.2 Meio Biótico 

3.4.2.1 Vegetação e Flora 

A RESEX Auati-Paraná encontra-se, segundo Brasil (1977), inserida em três (3) 

Regiões Fitoecológicas: Formações Pioneiras (sub-região das Áreas de Acumulação 

Inundáveis), Floresta Tropical Densa (Floresta Ombrófila Densa) e Áreas de Tensão 

Ecológica (contato Formações Pioneiras e Floresta) (Figura 29). 

 

Figura 29. Mapa de Vegetação da RESEX 
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A matriz da paisagem na RESEX é nitidamente florestal (Figura 30). Predomina a 

vegetação da sub-região dos Baixos Platôs da Amazônia (Fdb, em verde claro), nas terras 

baixas e pequenos platôs ao norte do Auatí, entre este e o Japurá. Pode-se observar uma 

grande mancha de Área de Tensão Ecológica entre Formações Pioneiras e Floresta 

Ombrófila Densa (em laranja, com simbologia Pap) situada a norte, nordeste e leste da 

margem esquerda do Auatí-Pema. Além disso, observa-se a ocorrência de pequenas 

manchas de Formações Pioneiras distribuídas entre o Pema e o Acanaué (Pau; Pag). As 

manchas “Pau” são formadas por vegetação arbustiva em depressões periodicamente 

inundadas; a mancha “Pag”, por sua vez, apresenta cobertura graminácea, também em 

depressões periodicamente inundadas. 

 

Figura 30. Vegetação da região da RESEX Auati-Paraná, conforme BRASIL (1977). 

Poucos são os estudos de vegetação em escala de campo. As observações 

realizadas resumem-se a trechos próximos ao Auati-Paraná, em áreas de comunidades 

ribeirinhas. As áreas centrais e norte da reserva são ainda pouco ou nada conhecidas em 

relação à sua vegetação e flora associada. 

Na área marginal ao Auatí, no trecho onde o mesmo tangencia a reserva, podem-

se observar densas coberturas de embaubais (Cecropia sp.), formando populações quase 

puras (Figura 31) ou muitas vezes associadas a outras espécies seletivo-higrófitas, como a 

munguba (Pseudobombax munguba) e a cana-brava (Gynerium sagittatum). Em muitos 
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trechos ocorrem acúmulos de vegetação aquática (macrófitas aquáticas) nas margens do 

canal e na boca de lagos, formando densas comunidades, normalmente formadas por 

aguapé (Eichhornia crassipes), alface-d`água (Pistia statiotes), mureru (Salvinia spp.) e 

canaranas (gramíneas diversas, incluindo espécies dos gêneros Oryza, Leersia, Panicum, 

Paspalum, Echinochloa, etc). Com frequência pode-se observar densa cobertura de lianas 

aquáticas e semiaquáticas nas margens, sendo as mais comuns as dos gêneros Ipomoea e 

Mikania (Figura 32). 

 

Figura 31. Embaubal nas margens do Auati-Paraná (Enrique Salazar) 

 

Figura 32. Margem com densa cobertura de lianas (Ipomoea sp.). (Enrique Salazar) 
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No entorno e no interior dos lagos a vegetação é bastante parecida com a acima 

descrita para o canal do Auatí e margens, mas pode-se observar trechos com grandes áreas 

cobertas por populações quase puras de gramíneas ou comunidades formadas por 

vegetação graminóide (gramíneas e ciperáceas) (Figura 33). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33. Vegetação graminóide cobrindo um dos lagos marginais ao Auati-Paraná  

 

Em alguns trechos do baixo curso de igarapés e nas proximidades de bocas de 

lagos têm-se áreas cobertas por florestas de igapó (Figura 34). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34. Igapó no período seco  
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Nas áreas mais altas, sobre as falésias da beira do canal e terras mais altas, ocorrem 

florestas densas e bastante diversificadas (Figura 35). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35. Aspecto da vegetação nas áreas mais altas. 

Depressões no terreno, atrás da terra firme, formam os chavascais, que são 

ambientes encharcados dominados por vegetação arbustiva e herbácea associada a árvores 

esparsas, encontrando-se ocasionalmente cobertos por florestas mais abertas. Nos 

chavascais é comum encontrar bambuzais ou tabocais, formados por populações de 

Gradua sp. e várias espécies de palmeiras, onde se destaca o buriti (Mauritia flexuosa). 

Dados sobre a composição florística da UC podem ser encontrados no Laudo 

Biológico Para Criação da Reserva Extrativista do Auatí-Paraná (BRASIL,1998b); Santos 

et al. (2005) e Lima et al. (2007); Canalez (2007, 2009). A versão para consulta pública do  

Plano de Gestão da RDS Mamirauá (IDSM, 2010) apresenta uma extensa lista de espécies 

que pode ser aproveitada, já que se trata de área vizinha à RESEX. 

O trabalho de Santos et al. (op. cit.) apresenta dados coletados especificamente na 

comunidade São José do Inambé, tendo inventariado 5 ha e encontrado 85 espécies 

distribuídas em 59 gêneros e 31 famílias botânicas. 

No presente trabalho optou-se por construir tabela listando todas as espécies 

citadas nos trabalhos supramencionados, apontando os mesmos em colunas (Anexo II).  

Elaborou-se a lista procurando seguir a nomenclatura proposta por APG II (Angiosperm 
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Phylogeny Group) para as famílias de Angiospermas, organizando os taxa de acordo com a 

sinopse apresentada em Souza & Lorenzi (2005). 

Complementou-se a nomenclatura popular utilizando dados dos trabalhos de Maia 

(2001), Ayres (2006) e Guterres et al. (2008). 

3.4.2.1.1 Dendrometria e Fitossociologia 

Lima et. al. (op. cit.), além da composição florística (Anexo II), levantaram dados 

dendrométricos e fitossociológicos em parcelas alocadas nas 16 comunidades da RESEX, 

sendo quatorze (14) delas em terra firme e duas (2) em várzea. Foram identificadas 347 

espécies, 170 gêneros e 56 famílias botânicas. Das 347 espécies identificadas, 65 foram 

determinadas até o nível genérico, uma vez que maior parte do material botânico coletado 

encontrava-se em fenofase vegetativa. 

As famílias mais representativas em número de indivíduos foram: Myristicaceae, 

com 3.364 indivíduos; Euphorbiaceae, com 722; Sapotaceae, com 707 e Moraceae com 

679. Quanto ao número de gêneros, as famílias mais representativas foram: Euphorbiaceae, 

com 16 gêneros (Alchornea, Alchorneopsis, Conceveiba, Croton, Drypetes, Glycydendron, 

Hevea, Hura, Mabea, Margaritaria, Micrandra, Pogonophora, Podocalyx, Sapium e 

Senefeldera); Fabaceae, com 10 (Alexa, Derris, Dipteryx, Diplotropsis, Hymenolobium, 

Ormosia, Platymiscium, Pterocarpus, Swartzia e Vaitairea); Rubiaceae, com 10 gêneros 

(Botryarrena, Chomelia, Coussarea, Duroia, Ferdinandusa, Isertia, Ladenbergia, 

Pagamea e Palicourea e Psychotria) e Caesalpiniaceae, com 9 gêneros (Cassia, 

Cynometra, Dialium, Dicorynia, Heterostemon, Lecointea, Macrolobium, Tachigali e 

Vouacapoua). 

Os gêneros com maior número de espécies foram: Protium (Burseraceae, 12), 

Ocotea (Lauraceae, 11), Pouteria (Sapotaceae, 13), Inga (Mimosaceae, 11) e Eschweilera 

(Lecythidaceae, 9). 

As famílias com maior riqueza em espécies dentro da amostragem foram 

respectivamente: Sapotaceae (24.); Euphorbiaceae (23); Mimosaceae e Moraceae, ambas 

com 21 espécies cada e Lecythidaceae com 18. 
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Em relação ao número de indivíduos as espécies melhor representadas foram: 

Iryanthera lancifolia (ucuúba-punã), com 1909 indivíduos; Virola mollissima (ucuúba-

vermelha), com 645 indivíduos e Virola pavonis (ucuúba-branca), com 601 indivíduos. 

A espécie mais representativa, considerando todos os parâmetros da estrutura 

horizontal, foi a ucuúba-punã que, sozinha, correspondeu a 7,53% do Índice de Valor de 

Importância (IVI), que é a somatória da frequência, abundância e dominância da espécie. A 

muiratinga e a maueira, que possuem boa aceitação no mercado de madeira, 

correspondendo a 3,08% e 2,64% respectivamente, estão entre as espécies com maior IVI.  

Espécies que foram pouco representadas, pouco distribuídas e que apresentaram 

poucos indivíduos por espécie não são dominantes; por isso não são indicadas para 

exploração, por estarem, nessas condições, susceptíveis a extinção, bem como por 

apresentarem importância ecológica indefinida, necessitando, portanto, de preservação e 

estudos científicos.  

A floresta, nos trechos estudados, apresenta distribuição diamétrica típica da 

floresta amazônica, que na Engenharia Florestal é conhecida como J-invertido ou 

exponencial, pelo fato de que o número de indivíduos tende a decrescer com o aumento da 

classe de diâmetro (Figura 36). A distribuição decrescente ocorre principalmente em 

floresta primária, em povoamentos florestais com uma espécie em várias idades e com 

várias espécies e idades. A maioria dos indivíduos arbóreos na RESEX concentra-se nas 

quatro primeiras classes (10 a 40 cm) de Diâmetro à Altura do Peito (DAP) que, somadas, 

correspondem a 90,9% dos indivíduos amostrados.  

A área basal da RESEX Auati-Paraná foi estimada em 28,84 m2/ha  1,14 (IC 

95%) sendo superior à de várias parcelas instaladas em diversos pontos da Amazônia, entre 

os quais: Manacapuru (25,5 m2/ha – Projeto Chichuá), Rio Trombetas (24,8 m2/ha) e da 

Estação Experimental de Silvicultura Tropical (EEST-ZF-2) (28,5 m2/ha). Já o volume do 

tronco com casca foi estimado foi de 368,33 m
3
/ha  13,77 (IC 95%). Excluindo palmeiras, 

cipós e as espécies do gênero Cecropia, o volume estimado foi de 355,37 m
3
/ha  13,64 

(IC 95%). O volume médio no Estado do Amazonas, com base em 13 inventários 

realizados pelo Laboratório de Manejo Florestal (LMF) do INPA é de 285 m
3
/ha ± 
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45m
3
/ha (IC 95%), variando de 240 a 330 m

3
/ha. Portanto, o volume médio da área 

inventariada é superior à média Estadual. 

 

Figura 36. Distribuição do número de indivíduos por classe diamétrica na RESEX Auati-Paraná 

 

3.4.2.1.2 Estoques de Biomassa, Água e Carbono 

A estimativa de biomassa fresca e seca total para a RESEX Auati-Paraná, 

realizada durante 2007 por Lima et al. (2007) foi 642,62 t/ha e 385,57 t/ha, 

respectivamente. Esses resultados na região do Alto Solimões, quando comparados aos de 

outras partes da Amazônia, mostraram-se superiores (Figura 37). Segundo os autores, 

percebe-se que o acúmulo de biomassa varia em diversas áreas da região amazônica. 

Algumas pesquisas têm confirmado essa resposta, uma vez que a floresta amazônica tem 

variação de biomassa do Estado do Acre ao Estado do Pará devido às suas características.  

Estudos sobre estimativas de biomassa florestal na Amazônia definiram a 

quantidade de água nos tecidos arbóreos em cerca de 40% do peso total de um indivíduo 

em pé. Sendo assim, 40% do peso de uma árvore é apenas água. Essa informação permite 

concluir que a floresta da RESEX Auati-Paraná possui cerca de 257 t de água/ha 

acumuladas nos indivíduos com DAP ≥ 10cm, incluindo palmeiras e cipós. Extrapolando 

esse valor para toda a RESEX, que possui uma área de aproximadamente 147 mil ha, cerca 
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Biomassa fresca acima do nível do solo e estoque de carbono de 

alguns sítios do Estado do Amazonas
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de 38 milhões de tonelada de água encontram-se acumuladas na floresta da RESEX Auati-

Paraná.  

A determinação do estoque de carbono da floresta está também diretamente ligada 

à biomassa. Estudos mostram que aproximadamente 50% da biomassa seca de uma árvore 

abatida de floresta primária são constituídos de compostos de carbono. O estoque médio de 

carbono na RESEX Auati-Paraná foi estimado em 192,78 t/ha, valor superior à média geral 

do Estado do Amazonas que é de 120 t/ha ± 8 (IC 95%). Extrapolando esse valor para toda 

a RESEX Auati-Paraná, o carbono estocado pode ser avaliado em quase 28 milhões de 

toneladas. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37. Biomassa fresca acima do nível do solo (P) e estoque de carbono (C) para alguns sítios do 

Estado do Amazonas. Fonte: LIMA et al. (2007) 

 

3.4.2.1.3 Madeira Caída 

A queda de árvores na floresta pode ocorrer por fenômenos naturais, como 

chuvas, tempestades e ventanias, o que a torna altamente aleatória. Por outro lado, a queda 

de árvores também é provocada por ações antrópicas nas intervenções dentro da floresta, 

sendo conhecido que a derrubada de uma árvore danifica em media outras 14 a 27 árvores.  

Lima & Gomes (2007) estimaram para a RESEX Auati-Paraná um volume médio 

de madeira caída por hectare de 9,61 m
3
, valor maior do que o volume encontrado para a 

RESEX do Rio Juruá (8 m
3
/ha). O peso seco de biomassa em Auati-Paraná foi calculado 

em 10,92 toneladas por hectare, estocando em média 5,29 toneladas de carbono, com área 










































































































































































































































































































































































































































































































































































